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l o s d e g u e r r a 

a t i a c l ó o l M l a n a 
B m T W i W W — M ^ M B — — — — 

Tres submarinos británicos, hundidos; dos por 
los alemannes y uno por un torpedero italiano 

• • O T X ñ | B T E L G E N E B A i L I T A I J I A I N O . 
2 . - ^ C o r t i u n i c a d o n ú m e i - o 5 4 : 

U n a e s c u a d r a n a v a l i n g l e s a , q u e 
v e n i a d e G i b r a i [ a r , c o m p u e s t a p o r ¿ o s 
n a v i o s d e b a t a l l a , dos , p o r t a v i o n e s y 
v a r i a s u n i d a d e s p e q u e ñ a s f u é a l c a n ­
z a d a p o r n u e s t í a s f o r m a c i o n e s a é r e a s , 
a l S u r d e l a i s l a d e P o r m e n t e r a ( B a ­
l e a r e s ) y b o m b a r d e a d a a p e s a r d e l 
i n t e n s o l u e g o d e l o s c a ñ o n e s d e l a 
D . C ; A . A l g u n a s u n i d a d e s n a v a l e s , 
e n t r e e l l a s U n n a v i o d e b a t a l l a , e n e l 
q u e se p r o d u j o u n i n c e n d i o , f u e r o n 
a l c a n z a d a s p o r n u e s t r a s b o m b a s de 
g r u e s o c a l i b r e . U n a v i ó n i t a l i a n o n o 

' h a r e g r e s a d o a s u b a s e . 
E n e l c u r s o d e l a ' n o c i i e p a s a d a , e l 

t o r p e d e r o " V i v a l d i " h a p e r s e g u i d o y 
a t a c a d o , e n e l M a r J ó n i c o c e n t r a l a l 
s u b m a r i n o i n g l é i " O s w a l d " , d e ,1.500 
t o n e l a d a s , a r m a d o c o n u n c a ñ ó n d e 
12 o m s . y 8 t u b o s l a n z a t o n p e d o s . E l 
s u b m a r i n o f u é h u n d i d o r á p i d a m e n t e 
p o r u n t o r p e d o . . L a t r i p u l a c i ó n d e l 
s u b m a r i n o , c o m p u e s t a , d e á ó h o m b r e s , , 
h a s i d o s a l v a d a , a e x c e p c i ó n d e 3 , p o r 
e I t o r p e d e r o " V i v a l d i " . E n t r e l o s ' p r i ­
s i o n e r o s se e n c u e n t r a e l c a p i t á n d e 
c o r b e t a D a v i d E r a z e r , c o m a n d a n t e d e l 
s u m e r g i b l e . T o d o s l o s m i e m i b r o s d e l a 
t r i p u l a c i ó n -que f u e r o n r e c o g i d o s s e 
e n c u e n t r a n s a n o s y s a l v o s . ' 

E n e l A f r i c a O r i e n t a l , l a a v i a c i ó n 
i t a l i a n a l i a b o m i b a r d e a d o B u t a n a , e n 
e l S u d & n y h a a t a c a d o , e n l a r e g l ó n 
d e C a a s a l a , u n a s e c c i ó n d e v e h í c u l o s 
b l i n d a d o s . E s t a s o p e r a c i o n e s f u e r o n 
I d e a l i z a d a s e n v u e l o b a j o . E n e l c o r s u j — : 
d e e s t e ú l t i m o . a t a q u e f u e r o n d e s ­
t r u i d o s 8 v e h í c u l o s b l i n d a d o s y p e r s e ­
g u i d o s p o r e l f u e g o d e n u e s t r a s a m e ­
t r a l l a d o r a s l o s s e r v i d o r e s d é l o s ' b l i n ­
d a d o s q u e se h a b i a n d a d o , a l a f u g a . 
L a s s e c c i o n e s i n d í g e n a s i t a l i a n a s h a n 
o c u p a d o B o b e l , l o c a l i d a d s i t u a d a a 54 
k i l ó m e t r o s a l S u r d e M o y a l c , N u e s ­
t r a s t r o p a s i n d í g e n a s h a n r e c h a z a d o 
v i g o r o s a m e n t e u n e n c a r n i z a d o c o n ­

t r a a t a q u e d e l e n e m i g o , a l q u e c a u s a ­
r o n f u e r t e s p é r d i d a s . 

L a a v i a c i ó n e n e m i g a b o m b a r d e ó a l ­
g u n a s l o c a l i i d a d e s s i n é x i t o ñ l e f i c a c i a . 
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M A D R I D 2.—Se h a c e l e b r a d o e s t a 
m a ñ a n a l a c o n s t i t u c i ó n o f i c i a l d e l S i n ­
d i c a t o d e i n d u s t r i a s q u í m i c a s , e n l a 
D e l e g a c i ó n > p r o v i n c i a l , d e C u l t u r a . 
G r a n c a n t i d a d d e - p r o d u c t o r e s d e l a 
q u í m i c a , l l e g a d o s d e t o d a E s p a ñ a , l l e ­
n a b a n e l s a l ó n . A s i s t i e r o n n u m e r o s o s 
J e f e s y ó f i c i a l e s d e l E j é r c i t o , é n t r e ­
l o s q u e d e s t a c a b a n m u c h o s d e A r t i ­
l l e r í a , y d e F a r m a c i a . P r e s i d i ó e l a c u 
£ l m i n i s t r o d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 
c o n e l D e l c i g a d o N a c i o n a l d e l a C N K 

, e l s u b s e c r e t a r i o d e T r a b a j o y o t r a . ^ 
e r a i q u í a s . 

E l d e l e g a d o n a c i o n a l p r o n u n c i e , 
u n a s p a l a b r a s . D e ; r p u é s h a b l ó e l m i -
n l s t - . o d e I n d u s t r i a y C o m e r c i a , q u i e n 
c o m e n z ó s e ñ a l a n d o l a i m p o r t a n c i a 
d e l i c o n s t i t u c i ó n de e s t e s i n d i c a t o , 
y c o n e s t e m o t i v o d i j o q u e e s t á b a ­
m o s a c o s t u m b r a d o ? a s e r i e u d a t a r i o s 
d e l e x t r a n j e r o , p e r o e n E s p a ñ a h a y 
¡ p r e x i u c t o s y t é c n i c o s , y a f i r m ó q u e l a 
P a t r i a e n l o s u c e s i v o v i v i r á d e s i 
m i s m a ; ¡ n e l u s o i n c r e m e n t a r e m o s l a 
e x p o r t a c i ó n — a g r e g o — c o n m i r a s a l o s 
p a í s e s d e H i s p a n o a m é r i c a , 

E l a c t o t e r m i n ó c a n t á n d o s e e l " C a ­
r a a l S o l " y d á n d o s e l o a g r i t o s d e 
r i t u a l . — ( C I F R A . ) 

O - í - ^ í O 

Servicio a é r e o - postal 
entre Alemania 

la 

F u e r o n a r r o j a d a s b o m b a s e n G i a v e -
U ó n , A r m a s a y M a s s a u a . É s t a s b o m ­
b a n n o h a n p r o d u c i d o m á 5 q u e d a n o s 
i n s i g n i f i c a n t e s e n u n h a n g a r q u e e s ­
t a b a v a c í o . R e s u l i a r o n m u e r t o s M i 
s o l d a d o i t a l i a n o y o t r o i r / . í g e n a . 
F u e r o n h e r i d o s a l g u n o s o t r o s . L o s 
a p a r a t o s d e c a z a i t a l i a n o s h a i i d e r r i -
h a d o d o s a v i o n e s e n e m i g o s . — ( E F E ) . 

* • i ' * 
R O M A , 2 . — E l e n v i a d o e s p e c i a l d e 

l a A g e n c i a S t é f a n i d a l o s t i g u i e n t e s 
d e t a l l e s s o b r é l o s c o m b a t e s a é r e o y n a ­
v a l a q u e ee r e f i e r e , e l p a r l e ele h o y : 

— U n a f o r m a c i ó n i n g l e s a c o r a p u e s i a 
d e d o s n a v i o s d e c o m b a t e , d o s p o r t a ­
a v i o n e s y una - flotilla d e e r d e e r o s l i g e ­
r o s y c o n t r a t o n p e d e r o s í u é v i s t a e n l a s 
p r i m e r a s h o r a s d e l a t a r d e a u n c e ' i i t e -
n a r d e k i l ó m e t r o s de l a c o s t a e s p a ñ o l a , 
p o r l o s a v i o n e s - d e r e c o n o c i m i e n t o i t a ­
l i a n o s . L a f o r m a c i ó n n a v a l p r o c e d í a 
d e G i b r a l l a r . T i i m o t o r e s d o b o m b a r d e o 
I t a l i a n o s s a l i e r o n d e l a s b a s e s i t a l i a ­
n a s m á s i p r ó x i m a s y a l c a n z a r o n a l a 
e s c u a d r a , a l c a e r l a t á r e l e , a l s u r d e 
l a i s l a d e P o r m e n t e r a . E l c o m b a t e f u é 
v l o l e n t i s ' i m o y mo se i n t e r r u m p i ó h a s t a 
q u e l a f a l t a d e v i s i b i l i d a d o b l i g ó a l o s 
a v i o n e s a r e g r e s a r a s u s b a s e s . A p e ­
s a r d e l a f u e r t e r e a c c i ó n e i n e m i g a , u n 
n a v i o f u é s e g u r a m e n t e t o c a d o . B o m -
rbas de g r u e s o c a l i b r e a v e r i a r o n a v a ­
r i a s u n i d a d e s . U n p r o y e c t i l a l c a n z ó d e 
p l e n o a u n a n a v e , d p b a t a l l a , p r o v o ­
c a n d o a b o r d o d e Ip. m i s m a u n g r a n 
i n c e n d i o . — ( E F E ) . 

* * + 
D E S D E U N L U G A R D E I T A L I A , 2 . -

E l e n v i a d o e s p e c i a l d e I t a l i a i n f o r m a 
s o b r e l a d e s t r u c c i ó n , d e l s u b m a r i n o I n ­
g l é s " G s w a i d " , a t a c a d o p o r e l c o n t r a ­
t o r p e d e r o I t a l i a n o " U g o l i n o V i v a l t i " . 
E s t o b u q u e ' n a v e g a b a l a n o c h e ú l t i m a 
p o r e l M a r J ó n i c o c u a n d o e l v i g í a v i ó 
a 2 .000 m e t r o s d e d i s l a i n c l a , a j p r o x i -
m a d a m a n t e , l a t o r r e c i l l a d e u n g r a n 
s u m e r g i b l e . E l c o m a n d a n t e d e l " V i ­
v a l d i " d i ó o r d e n i n m e d i a t a m e n t e a l 
o u b m a r i n o p a r a q u e se d e t u v i e r a , p e r o 
e l s u m e r g i b l e i n i c i ó l a I n m o r s i ó n a l 
m i s m o t i e m p o q u e l a n z a b a c u a t r o t o r ­
p e d o s s o b r e l a n a v e i t a l i a n a . E l c o -
m a m d a n t e d e l b a r c o a t a c a d o o r d e n ó 
a b r i r e l f u e g o c o n t r a e l s u m e r g i b l e , 
q u e f u é c u b i e r t o c o n u n a n u b e d e m e ­
t r a l l a . C u a n d o se i b a a r e p e t i r l a d e s ­
c a r g a , d e l s u b m a r i n p s u r g i e r o n c o h e ­
l e s l u m i n o s o s d e s o c o r r o . E n s e g u i d a 
f u e r o n l a n z a d a s l a s l a n c h a s de, s a l v a ­
m e n t o d e l b u q u e i t a l l a n ó y r e c o g i e r o n 
52 m i e m b r o s d e l o s 55 q u e c o m p o n í a n 
l a t r i p u l a c i ó n . E n t r e l o s s a l v a d o s y 
h e c h o s p r i s i o n e r o s ü g u r a n e l c a p i t á n 
y c u a t r o o f i c i a l e s d e l s u b m a r i n o . S ó l o 
t r e s t r i p u l a n t e s se h a n h u n d i d o c o n el 

s u m e r g i b l e . L o s s u p e r v i v i e n t e s f u e r 
t r a n s p o r t a d o s a l b a r c o i t a l i a n o , d o n d e 
se l e s p r o d i g a r a n t o d a c l a s e d e ' c u i ­
d a d o s . 

B i o o n l r a l o r p e d e r o r e g r e s ó e s t a m a ­
ñ a n a a s u b a s e y d e s e m b a r c ó a l o s i p r i -
s i o l i e r o e , que f u e r o n h e i j i p i l a l i z u d o s i u -
mediatanuMile p a r a s e r c u r a d o s d e l a 
irri- taíciúu c a u s a d a g n s u s o j o s p o r l a 
a c c i ó n d o l aiOcile d e l s u b i m a r i n o . 

D e c l a r a n l o s p i T l s i o n c r o s q u e e l s u ­
m e r g i b l e se e n c o n t r a b a dos-de hacia c i n ­
co s e m a n a s o n m i s i ó n de g u e r r a , y 
que d u r a n t e e s t e p e r i o d o f u é a t a c a d o 
v a r i a s v e c e s p o r L o r p o d o r o s i t a l i a n o s , 
a u n q u e s i n n V i g ú n é x i t o . L a noc . l i e ú l -
l i r n a , e l s u b m a r i n o e m e r g i ó p a r a c a m -
iiiar l as b a l e r í a s e l é c t r i c a s . 

E l ' n a v i o e r a u n o d e Jos m e j o r e s d í 
la I l o t a i n g l e s a . E s t a b a a r m a d o d e u n 
c a ñ ó n de 1 2 c m . , 2 a m o l r a l l a d o r a . s y S 
t u b o s l a n z a t c r p e c l o s . D e s p l a z a b a c e r ­
c a d e 1 . 5 0 0 t o n e l a d a s y d e s a r r o l l a b a 
u n a v e l o c i d a d d e 8 n u d o s e n . i / i m c r ' 
s i ó n y 1 8 e n l a s u p c r l l c i c . — ( E F E ) . 

(Continúa en cuarta plana). 

REUNION 
de la Junta 

Política 
M A D R I D 2 . — L a J u n t a P o l i t i o a e& 

r e u n i ó a y e r t a r d e b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e l s e ñ o r S e r r a n o S ú ñ e r . R e a n u d a r á 
s u s t r a b a j o s e l p r ó x i m o l u n e s . — ( C I ­
F R A ) 

3 d e A g o s t o 

l i e 1 4 9 2 
P a r a l o s e s p a ­

l ó l e s n o p u e d e 
j a s a r m a d v e r t i -
i a l a , f e c h a de 
h o y , c o m i e n z o d e 
l a m á s g r a n d e 
e m p r e s a u n i v e r ­
s a l q u e c o n o -
: i e r o n l o s s i g l o s 
T r e s d e A g o s t o , 
H o y h a c e 448 
a ñ o s q u e C o l ó n 
¿ a l i ó d e l p u e r t o 
de P a l o s e n s u 
p r i i r i e r o y d e f i ­
n i t i v o v i a j e h a -

k ' n u n m u n d o 
•- ' ' cine é l q u e r í a 
m á s a l l á d e l í i n l s t e r r e . C i e n ­
t o v e i n t e h o m b r e s , a d e m á s d e l o s 
h e r m a n o s P i n z ó n , f o r m a b a n l a t r i ­
p u l a c i ó n l e g e n d a r i a q u e s o b r e t r e s 
c a r a b e l a s , p o d e r o s a s p o r l a f e y l a 
i l u s i ó n , s u r c a r o n l a s a g u a s v í r g e ­
n e s d e u n m a r , c u y o f i n se i g n o ­
r a b a , p a r a r e g a l a r a l m u n d o l a s 
r i q u e z a s de u n c u e n t o de h a d a s 
q u e a t e s o r a b a n a q u e l l a s t i e r r a s 
d e s c o n e c i d o s . E l 10 de e x A u b r e d e 
a q u e l m i s m o a ñ o g l o r i o s o d e 1492 
l l e g ó l a e x p e d i c i ó n e s p a ñ o l a a l a 
i s l a d e G u a n a h a n i , d e l g r u p o d e 
l a s L u c a y a s , Q u e d a b a a b i e r t a u n a 
n u e v a r u t a a l f u t u r o I m p e r i o es­
p a ñ o l p o r l a q u e l o s b e n e f i c i o s de 
l a c i v i l i z a c i ó n • c r i s t i a n a l l e g a r í a n 
s i n r e g a t e a r e s f u e r z o s a a q u e l l a s 
a l m a s h a s t a e n t o n c e s s u m i d a s e n 
l a p a g a n í a y e n l a b a r b a r i e . L a 
e x p a n s i ó n t e r r i t o r i a l d e E s p a ñ a , 
q u e p o r d e s i g n i o d e l R e y d o n F e r ­
n a n d o , s e h a b í a i n i c i a d o s o b r e los 
t e r r i t o r i o s d e I t a l i a y d e A f r i c a 
se r e a l i z ó p l e n a m e n t e c o n d i n e r o 
d e n u e s t r a n a b l ó n , p o r i m p u l s o de 
n u e s t r o s S o b e r a n o s , c o n h o m b r e s 
e s p a ñ o l e s , s o b r e c a r a b e l a s e s p a ñ o ­
l a s y b a j o e l a m p a r o ide l a C r u z 
q u e p a r a s i e m p r e e x t e n d e r í a á u s 
b r a z o s s o b r e a q u e l l a s v e g a s y l l a ­
n u r a s i n f i n i t a s y p o r e n í í i n n de 
m o n t a ñ a s i n g e n t e s h a b i t a d a s p o r 
á g u i l a s y c ó n d o r e s . N i n g u n a n a ­
c i ó n h i z o m á s n i t a n t o . N i n g u n a 
p u e d e o s t e n t a r c o n t a n l e g í t i m o 
o r g u l l o u n a p á g i n a c o m p a r a b l e a 
é s t a . P o r e s o l a r e c o r d a m o s o n 
e s t o s m o m e n t o s d e revisión i n t e r ­
n a c i o n a l c o m o p r u e b a d & n u e s t r a 
c a p a c i d a d y e s t í m u l o d e n u e v o s 
a f a n e s q u e t i e n e n p u e s t a s u m i r a ­
d a e n o t r a s t i e r r a s a l a s q u e y a 
l a g r a n I s a b e l s e ñ a l ó c o m o u n o d e 

El general De Gaulle, 
condenado 
a muerte 

A c u s a d o d e t r a i c i ó n 

y d e s e r c i ó n 

E l d í a 8 s e r e u n i r á e l 
T r i b u n a l S u p r e m o 

de J u s t i c i a 

n u e s t r o s o b j e t i ­
v o s I m p e r i a l e s . 

V I C H Y , 2 . — E l T r i b u n a l m i l i t a r h « 
c o n d e n a d o a m u e r t e , a d e g r a d a c i ó n 
m i l i t a r y c o n f i s c a c i ó n d e t o d o s s u s 
b i e n e s , a l g e n e r a l D e G a u l l e , a c u s a d o 
d e t r a i c i ó n . y d e s e r c i ó n . — ( E F E ) . • 

V T C H Y , 2 . — E l D i a r i o O f i c i a l p u b l i ­
c a u n d e c r e t o ern e l q u e se d e t e r m i n a 
l a c o m p o s i c i ó n d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
d e J u s t i c i a . E s t e T r i b u n a l se r e u n i r á 
e l p r ó x i m o d í a 8 p a r a d e t e r m i n a r -las 
p e r s o n a s q u e d e b a n s e r d e t e n i d a s y 
s o m e t l e l n s a p r o c e s o . 

P o r o t r o d e c r e t o , e l G o b i e r n o f r a n ­
c é s d e t e r m i n a e l r a c i o n a m i e n t o d o lo* 
c o m e s t i b l e s . N a d i e p o d r á a b a s t e c e r s e 
d e l i z ú c a r , p a s t a s d e s o p a , a r r o z , j a b ó n 
y a c e i t e m á s q u e a n e d i a / a t e l a i p r e s e n -
t a c l ó n d e l a c a r t i l l a ele a b a s t e c i m i e n ­
t o . M e n s u a l m c n t e e l m i n i s t r o de. A g r l . 
c u l t u r a fijará l a s r a c i o n e s d e c o m e s t i ­
b l e s . — ( E F E ) . 

* * • 
B R U S E L A S , 2 , — C o m u n i c a n d e P a ­

r í s q u e e n l a s i n v e s t i g a c i o n e s e f e c ­
t u a d a s e n l a s c á r c e l e s / c a m p o s d e 
c o n c e n t r a c i ó n d e l S u r d e F r a n c i a , s e 
h a c o n s e g u i d o e n c o n t r a r n u e v o s g r u ­
p o s de a l e m a n e s , q u e h a b í a n s i d o l l e ­
v a d o s d e s d e B é l g i c a a ta, r e g i ó n d e 
P a u . E n t r e e l l o s h a y d o s p e r i o d i s t a » 
q u e e r a n c o r r e s p o n s a l e s e n B r u s e l a » 
de dos i m p o r t a n t e s d i a r l o s d e l ' B e l c h , 
( E F E ) . 

- 0 < i * i O 

S e p a r a c i ó n de Angel 
Galarza y 14 funciona­
rios m á s , del Cuerpo 

de Hacienda 
M A D R I D , 2 . — E l D o l c ü n G I l c U U d o l 

E s t a d o p u b l i c a h o y u n a d i s p o s i c i ó n d * 
H a c i e n d a s e p a r a n d o d e l l n i t l v a m c n t o 
d e l s e r v i c i o y s u b a j a e n e l C u e r p o , 
d o A n g e l G a l a r z a y G a g o , o f i c i a l d o 
s e g u n d a c l a s e , c x c ( ? d e ' n t ¿ d e l 1 C u e r p o 
g e n e r a l d e A d m i n i s t r a c i ó n d o l a H a . 
c l e n d a , y d o U f u n c i o n a r l o s d e l m i s . 
10 C u e r p o . — ( C I F R A ) . 

P r e p a r a t i v o s p a r a e l a t a q u e 

c o n t r a G r a n B r e t a ñ a 

"Ninguna operación militar de la Historia 
admite comparación con la que se prepara'' 

y Españc 
B E R L I N 2 . — E l s e r v i c i o a é r e o - p o s 

t a l c o n E s p a ñ a s e r á i n i u g u r a d o c. 
d í a 7 de a g o s t o , o o r l a l i n c a B e r l í n 
S t u t t g a i t - l i a r c c ' o n a . — i E F E . ) 

M a d r i d . - - S e h a c o n s t i t u i d o el s i n d i c a - | 
to n a c i o n a l de l a I n d i L s t r i s t p x t i l . . E i 
j e f e n a c i o n a l d e l S e r v i d o d e I n c o r ­
p o r a c i ó n S i n d i c a l , c a r n e r a d a S á n c h e z 
A r j o n a a n u n c i a l a c o r - s l l u c i ó n d e l 
s i n d i c a t o e n u n a c t o c e l e b r a d o b a j o 
l a r ^ s ' ^ e n c l a d e l m i n i s t r o s e ñ o r C a ­
m e r o d e l C a s t i l l o y d e l d f l r g a d a n a ­
c i o n a l de S i n d i c a l e s , G e r a r d o S a . v a -

d o r 7 M e r i n o 

(.Tota C I F R A ) . 

(Del cnilndn csprcUjl de la Agcn-
etn Lfu, ¡ninsmilida por U-l/igrafoi \ 

V I C H I ' 2 . — T o d o s l a s c o m u n i c a \ 
f i e m e s p o s t a l e s , t e l e g r á f i c a s y t e l e ­
f ó n i c a s c n l r c l a z o n a o c u p a d a y l a 
z o n a l i b i o d e F r a n c i a e s u i n i n t e ­
r r u m p i d a s por o r d e n d e l a s A u t o r i ­
dad'-.•> a l , ' l u a n a s . N q i-s p o s t ó l e ^ p o r 
c o n s i g u i e n t e , q u e so l i l l r o o se es­
c u p o una s o l a n n l i c l n s o b r e l o s p r e ­
p a r a t i v o s d e l a g r a n batalla de I n ­
g l a t e r r a . A t r n i i u n a i i p i i c j i s u s m é t o ­
d o s d e K C C I C I O r i i j u r O H i s i m o a U n de 
q u e n i n g u n a Iml iM - roe ión , n i s i e n d o 
r a d e c a r á c t e r InyccnUs y d e b u e n a 
í e , p u e d a l l e g a r a l o » n g i n t e í f I n g l e 
sos . Pe ( ro n o e n v a n o ao l l e v a n a 
e l e c t o l o s p r e p a r a l l v o s , o a l m e n o s 
g r a n d í s i m a p a r t e d e ellos, en t i e r r a s 
d e F i a n c i u . t n t o d o o l pai^, 0< n p . i 
d o o n o , so s i e n t e o c r e e m o s e s c u ­
c h a r u n u I n m e n s a t u p i d a c l ó n , c o r n o 
s i se a n u n c i a r a u n t e m b l o r del Con­
t i n e n t e r u r u p t o . U e s u e i u s ü i t i i n a s 
b O M U d e l a t a r d e h a s t a q u e e l a l b a 
I n u n d a d e luz l e » m o n t e » , »OTI viT 
e í a d e r o s t o r r e n t e s d o h o m b M g y de 
i n u t e r l a l l o s q u r van a d i ' s e i n l w c a r 
e n l a s OOStW í i n n c t s a » U t r o tonto 
d e b o d e u c o n U - c r . r en los b e l g a s y en 
l o s h o l a n d e s a s . 

V n o b s e r v a d o r J a p o n é s a f i r m a que 
n i n g u n a o p e r a c i ó n militar de l a U U - 1 
l o r i a a d m i t e I * m á s l i g e r a c o m p a r a ­
c i ó n con l a que está dlsponlcndoM 
H los c e n t r o s n c u r i l g i c o s de F r a n ­
c i a , f r e n t e a I n i f l a l r r r a . O t r a vez , 
c o m o e n los d í a s a n t e r i o r e s a l d e s ­
e n c a d e n a m i e n t o de la o f e n s i v a c o n ­
tra e | E j é r c i t o í r a n c é » . los c o r r e d o -
r e » de i n í o r m a r i ' i n r s s r n s K - l o n a l f s i 

a l i m e n t a n l a I m a g i n a c i ó n p o p u l a r 
c o n e l l e m a de l a s a r m a s s e n e l a s . 
S e a p o y a n e n u n a f r a s e del ú t l n u 
d i s c u r s o de l l i l l e r : " E s t a m o s f a b r i ­
c a n d o a r m a s n u e v a s y p e r f e c c i o n a n ­
do l a s que y a p o s e e m o s " . S r h a h a -
b l n d o de l s u b m a r i n o s i l e n c i o s o , o 
p.or m e j o r d e c i r , i n a u d i b l e , d o t a d o de 
m e c a n i s m o s que a n u l a n l a u t i l i d a d 
de los a p a r a t o s d e e s e u c h a . C u e n ­
t a n que c u a n d o m e n o s lo e s p e r e n los 
i n g l e s e s u n c e n t e n a r de s u i n n a r i n o s 
h a r á s u a p a r i c i ó n e n a g u a s b r i l á -
n i e a i de ta l m o d o y c o n t a l s o r p r e ­
s a que los m e d i o s de l u c h a a n t l s u b -
m a r i n a n o t e n d r á n t i e m p o de r e a c ­
c i o n a r . 

O l í a do l o » I n f o m i a e i o n e s n o s Im 
Wa d r u n o s a v i o n e s p e q u e ñ o s , c o n 
ese-oso r a d i o de a r c i ó n , m u y U I M I O 
z o d o s y a r m a d o s c o n u n c a ñ ó n y 
v a r h w u n u t r a l l u d u r u s . l . » t o « a v i o 
n e s , tripulados p o r t r e » o c u a t r o 
personas, no pnadea vobkg más '/n-
u n o s 50 ú b0 k l l ó r m - U - ' r » , los M M M * 
rlem p o r a t r u s t i l d a r s e tlrmlr In r o s t a 
f r a n c e s a a l a I n g l e s a , l ' n a v e z e n l e -
r r i t o r i o i n e n i l g i ) , »,• e - o m i c r | - n n u l o 
m á t i c a m e a t e , i A r d í a n t e u n r í g i d o 
p l e g a d o d n ta* mlam, en p e ^ i i e O o ! 
t o m i n e s v l o c i s l m o » , «jiie e n r o n i l i l 
n a c i ó n am l o s ( M M C a M M M y c o n 
l a s t r o p a s t n i s j n d f u l n * e n a v i ó n , I 
h a n de r o n s t i l u l r a i n p l l n s r a l x r j i s I 
do p u e n t e , d f - » l e los m a l e s p a r t i r á 
In \ i i s l . i oí< n - l s . i h,v la el In t . r l v r 

S i e n t o d o o r t o hay a l g o d e v e r - j 
dad o l o d o M redor- , ' a m u í l a n í o s 
m a y o r í a fie los dr-s».. n | i a d ' . s . '-^ co­
sa « | i | . \n lio s.-. i i I d l s p l l é » de l o d o I 

soldados, 
esa mística 
I l o J i u n í u 
lio nllí el ne. 

m e i m p o r t a mucho, porqus s i g o e r o -
y e n d o que la fgnmáe n m i o w o r e t a 
de A l e m a n i a i s c c r e t a p a r a los que 
n o IIIIII qo" ridf, . n i ' r u i n e d i l r a n U ) 
o c h o a ñ o s ) e s lo m o r a l de u n p n o 
blo, l a e f l r a e l a de u n s i s t e m a p o l i l l -
co , l a |IOI>'IM III , r - | o r i t i m l de u n a d o c ­
t r i n a , v . ' " n i " n - o l t ' i d o l ie t ' e l o o l io , 
in aoniMUfvldad casi m í s t i c a y l a 
Inmensa capacidad <ie sacrlíloic do 
s u s J e f e » , o í i r l a i c s 
A J s c n l c l o d e 
fundo na una t é c n i c o 
h n c o i i ' i ' W " el n u i n d o 
é r e l o de l o d o 

S e g ú n los v i a j e r o s l l r g a d o s a y e r do 
P a r í s , c x K t e r n l a c a p i t a l o < u p a d a 
l a I m p r e s i ó n d e que n i los n i l s r o o ^ 
g e n e r a l e s en Jefe de E J é n l i o y d e 
C u e r p o , ele E j é r c i t o a l e m á n t i e n e n l a 
m e n o r n o t i c i a de los p l a n e s de l l i U e r . 
E s t e l l e v a v a r i o » d í a s de e n e i r r r o y 
e s t u d i o r o n los J e f e » de las t r o p a » 
de t i e r r a , s l r c y m a r . y d e s d e e l 
C u a r t e l G e n e r a l s a i r n ó r d e n e s d « 
t r a s l a d a de u n i d a d e s y de t r a n s p o r ­
te de m a l r r i a l . s i n la m á » p.Mjoclia 
a ñ a d i d u r a de e i p l i c i í ion I n a p r o ­
f u n d a a n s i e d a d I n v a d e los e s p i r l l t u 
e n e s p e r a de que H l t l e r d i g a s e n r i -
l l a m r n l e " A h o r a " . 

U e l c r e p u s ' u l " í r s p e r t l n o h a s l a e l 
a l b a . F r a n c i a t r e p i d a de m i l l o n e s de 
h o m b r e » y de d e c e n a s de m i l e s de 
v e h í c u l o » de t o d a » c l a s e s , que v a n s 
s i t u a r s e sohre l a o r i l l a d e l C a n a l 
de l a M a n c h a , r n a c t i t u d de s e n s a -
r í o n a l a c e r b o . 

MANI H USK I it 
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C o m e n z ó e í c í e l o d e 

conferencias formati-
vas en e í campamento 

de l a j . J . 
L a O r g a n i z a c i ó n J u v e ­

n i l F e m e n i n a i n a u g u r a 

e l m a r t e s s u c a m p a ­

m e n t o e n A l m e i r a s 

E n e l c a m p a m e n t o -de l a O r g - a n i z i -
c á ó n J u v e n i l , " 2 9 d e o c t u b r e " e n S a ­
b e n ( A r t e l j o ) , d i ó c o m i e n z o a-yer t a r ­
d e l a s e r i e d e c o n f e r e n c i a s f o r m a t l -
•vaa d e l a j u v e n t u d . E n p r e s e n c i a d e l 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e O . J . c a m a r a -
d a A r i a s , d i r i g i e r o n l a p a l a b r a a l o s 
a c o m i p a d o s e l a s e s o r d e C u l t u r a y 
F o r m a c i ó n N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a , c a -
m a r a d a S o t o , y e l a ? e s o r d o R e l i g i á n 
K . P . I g n a c i o ' I r u , i ñ q u e d e s a r r o l l ó 
e l o c u e n t e m e n t e u n t e m a s o b r e l a C a ­
t o l i c i d a d d e l a F a l a n g e . i 

D e s p u é s se p a s ó r e v i s t a a t o d o s l o s 
s e r v i c i o s c u y o f u n c i o n a m i e n t o e s p e r ­
f e c t o . 

P a r a m a ñ a n a d o m i n g o , h a q u e d a d o 
o r d e n e d a l a U b r e e n t r a d a a l C a m p a -
m e a t o p a r a t o d o s ¡ o s f a m l l l a c e s d e 
l o s a c a m p a d o s , p u d l c n d o p e r m a n e c e r 
e n c o m p a ñ í a d s l o e m i s m o s d u r a n t e 

L O S H E R M A N O S 

D O M l N G U i N 
SE CONSAGRARAN COMO 

FIGURAS DEL TOREO 
W A I S A N A E N N U E S T R A 

P L A Z A 

N U E S T R A S O C Í E D A O 
BODAS. Pasado m a ñ a n a - so c e l o b r a r á cr-
— 1» Casa U r a i u l e de V i l l o r í a ( l l a r c o 
de V a l d e o r r a s j , realdMicla de los s e ñ o r e a 
de S u á r e z Qul iog-a , la boda de s u b i j a B a b y 
con e l t e n i e n t e de A r t i l l e r í a d o n C a m l l u 
l i . de P o l » v l e J a , D i j o de los marqueses de 
I ' o l a v l e j a . 

P á r a a s i s t i r a este a c o n t e c i m i e n t o so­
c i a l se d e s p l a z a r á n de I j a G o r u n a y de 
ot ras c luaades m u y c t l i d r a d a s pe r sonas . 

K n l a i g l e s i a do S a n t i a g o se c e l e b r o 
l a b o d a de l é s e f i o r l t a Mai- ia de los Ar . f fc -
les I ' l n o P o n t e con d o n A n t o n i o Losada ' 
G a r c í a , da o s t l m a d a á r a m i l l a s . 

F u e r o n p a d r i n a s d o / l a Jns i ' fa P o n i ó . Cay-
t l f i e i r a s , v i u d a de P i n o Te jnda , m a d r e de 
la d i - í p o s a d a , y e l c a p i t á n de V e t e r i n a r i a 
d o n .Mar.uol P é r e z T o r r e s , p r l m d d e l n o ­
v i o . 

E l n u e v o m a t r t m o n l o s a l l ó a oreetnar su 
v i a j e n u p c i a l . 

— l i a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o en la 
sla p a r r o i i u l a l de ¿ a n M c o l i l s y ante e l a l ­
tar de la V i r g e n de. los D o l o r e s , la se f io r l t a 
Celia M c n l l e Pre t ro con e l t en i en t e d8 
A v i a c i ó n d o n J n m i V á r / i u c z Sonto . 

I l i c i ó n p a d r i n o s l a s e ñ w l l a E l v i r a M e n -
l i o D e r n i ú d e z y d o n A n d r é s V i l z i i u c z s o n t o . 

l ,a r e l i z p a r e j a , d e s p u é s de r e c o r r e r v i -
r í a s p o b l a c i o n e s de Esparta, fljartl s u r e ­
s idenc i a en T o i u d i i ' . • 
P R E S E N T A C I 0 7 1 E N SOCIEDAD. Kn l a fles-

l e b r 
da el Jueves en el H c a l c l u b ¡ViUdlco, l i l z o 
sn p r e s K p t a c l ó n en s o c k x l a d l a s e ñ o r i t a 
. M a r l l i i Ces ta l , q u e r e c l t w muchas r o l l e i -
t s c lones . 
L A PHI .MERA V E I I D E N A H o y se ceJebrard 

en el Parque tíe 
D E L P A R Q U E Jua 

i i r i i n e r a ve rbena 
r o n q u e l a J u n t a d e l Caslr.o do La C o r u f i á 
u ü s e t i u l a a sos socios y r o r a s l e r o s . 

Pa r a a s i s t i r a t an b r l l l a n i e l l e s i a l l ega , 
r o n r m i r n a s personas de d i r e r e n l e s p u n t o s 
do l a r o e r l ó n . 
B . t r E n M A . E n Pan Pedro de N ó s , dond6 

l i a l l a r j ve ranea rx lo , so en 

t o d o e l d i o , p a r a , l o c u a l b a s t a r á a b o ­
n a r t r e n p e w t a s p o r p e r s o n o , p a r a 
l a c o m i d a q u e e e l e s í c r v l r á áe Vus 
o o c m o e d e l C a m p a m e n t o . 

A U e d o c e d o l a m a ñ a n a o s l e t l r & n 
t o d o s l o e c o m a r o d a s a u n a m l . < r i q u e 
p r o b a b l e m e n t e se c c i o b r a r á a l a I n ­
t e m p e r i e . 

C A M P A M E N T O D E O . J . F I O M K N T N A 
£ 3 m a r t c a p r ó x i m o c o m c n x a r á 

f u n c i ' - ' ^ a m l - n t o «Jfl C ' m p u m e n t o q u e 
l a O . J . f e m e n i n a a b r l n ' i r n A i m c l r a » 
• 1 'VAt • 8 l n t f c - & n g r a o n ú m e r o d e c a ­
no-ir • H l 

F n m t o a c a m p a m o n t o i , a l IPTUII q o e 
• n k M m a w u ' . i D o » , « e a t e n d e r á o o o 
g r a n c e l o l a tormhctíin tU\r% y m o ­
n i de l a a j ó v r n i ^ * , p r r p a r A n d o t M p a ­
s a l a m i » i 6 a q u e l a P a t r i a l e a t i e n e 
• a c n u i e n d a d a 

0 > 4 - t - 0 

L a F u n c i ó n del Voto 
H i l t a i n a l o * o n c e m c c ] c b r a r & e n 

l a t S l u U . d e 8 « n Jo . - ce c o n t d a so-
) « m n M a d t a f u o c i ' n d r l V o t o , h c p l i o 
p o r L A C o m f i a a m i exert t ia P n t r c m a 
l a V l r j c r n d e l I ' . u i a r l o « n m e m o r a b l e ) 
m o m e n l c s d * s u b s t o r l a . 

E n d i c h a f u n c i ó n p r ^ d l c a r A e t ' r i o -
c u e n t o o r a d o r m i r a d o M . L a t f t o r 
V i c a r i o A p o « U 4 > c o d e T o l e d o D . U e r -
T.\n C & r W » y r n n t a r á t a f o i „ l 
E c o " , ¿ n r a n o oAdal d e l A y u M a m l e n -
t o . TA'JÍ u l U m o a s i s V i r á e n c o r p c r a c l ú o 
t a j o m u u u . 

E l a c t o r « l l i c t « a a r e c o b r a r á « u a n 
t h f n i w p l e n d o r . 

M m n la [ i ñ a 

Dicntra e n r e r m a de c u i d a d o dof ia M a r x 
P o r e l r o , p.ipo<a de l m a K m r a d o J u b l l i K l o don 
E n r i q u e F n i r r M a n j i i H i a . 

necenHM v o n o p o r su m o j o r l a . 
7 1 A J E I M ) 3 . n e u r c s a r o i i de t jani l iwfo «I I n -

r e m e r o y COMCIWO do " E d i ­
t o r i a l C e l i a " d o " M a r i " L a b a r l » y Laba r -
t a y >u cjtppsn dof la Ampar o I J c n n d d e z de 
Cas t ro . . . 

— Ii letfó de Zaragoza el c a p l U n a l u m n o 
do l a Academia de I r . f a u t o r l s d o n K e r n s n d o 
d a i » J u i j o de C a r n e a r t e , e 

— l U ' S r c s ú du ü i denos c o n sus h i j o s el 
i K t t n l n i ^ i r a d o r de Hentas I ' i l l i l l t a s d o n f e -
d e i i r o l . ó p e r M é u d c i . 

— Lle t ra ron do .Madr id d o n J o s é I t od r . ' -
t r u r a y f\i M p b e a , nac ida P i r i t a A l v a r c a 

— L l q r s r o n de VIKO la s e d u r l l a L q l l t t 
I t o d r l i r i i e z Losada y M I h e r m a n o E l e d l l o . 

— I l o y l l e r a r l » La OerUfla el tenler . te 
m M t c o don A q u i l i n o F o r n t r u l e x n a r r i a 

— D n d p u é s do haber pa^edo n n » l e i n t o -
r a d * con sus p u d r i d n iaf lana r e f r r e sa r i l i i » 
C f c l l i d o n C o u e t a i i t l n o rSn -des , s u e í p o s í 
d » n a M i r l i r i n i r fb-stal y sus h l j l t o s . 

— Cor., n h j o l n de a s l í t l r a la IKXI» do « n 
) l ( « i n a a « l i a b y eon e l p r l m n i f í n n o de lo» 
ma iquodes de P o l a r l e j a , ee l i e r ' -n p a r » d 
IIIUTO d - V e W e i . r r i w e l s w r e t a r l u d 1» 
o u n i r a de C o m e r c i a don M t n a o ) M a r í a r n . 
K* ntunda; » n PJJIOJ» d a d » B i n i l ^ « * r o i 
i j u l r o f t y j tn» h i j o » , 
^rcnol/)OIA. f . a i n ó ^ o e t i o « " D M m l n n t o 

« n t r e » a » l a M I i eotoptuefOi 
y ecni i ro». la m u e r t o de d o o J o s é Ares Dar -
n - i , MOVaMnl* v l»J» i . t e dn la cana " b o t o 
y r r r n U m W , que e n t r e g ó »« a l m a a Dio» 
doapoM d » haber r i K ' l b l < » r c r r n r o í i u n o n t e 
|o< Santos S i r r a m o n t o s . 

c r n n p a m m o » el t a n r i n e n t e d o l o r do su 
p a d r n y d n i n t s e s t imada l a m i l l a . 

_ D'-Jó H MUMIt en n n d a i l r r l « l l a -
namoirto dona I'tlar I k l r r l r » sar .choz do 
P r a i l n . i r r u i r » lUCQamante t o u d e i l o s » y 
p l » i l . . » l í l i i i t . que no h i e l a cpinror ü o c u » n r 
I M la t r a l a n t n ( « r s u » acr i j io ladaa r i r t u -

r » i i i r o n i » n ) o « • na» p r e M i i r l o s o » dea>>o« 
n n ^ t r r ) ne l» l e n l t d ü p e í a m e . 
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u n t o I'omlniro do 

« A ^ T Ó l e > V I 1 i ¡ i 1 —»íifl»lia iMmlaifn nra-
l i ta u dol^nioo n o t m » q i m v ino ce lebran' 
i l r «« M I r t l « l e t e o » oo lumor il4>l « l u r l n e í 
rut idador d a l , l l o » a r l a y do la Urden d» 
i T o " j | e j i i o r « . i*»;it> I>I>IIIII>IÍ> do i i i i u n a n 
l l a b r l n ' I M d» CdtttUUdfl » u . d M i c»e 
U i M a «»» d i x r « l e r r i f l o pi>r la wr.»» • 
l « « l e l e y m n l l a ron n e r m ó n pnr ni It T . 
tafi Itf lUM i ppocaiidfl por »i latortM 
• V i I r m p l a . a i t » . l n « o a t»v«»r pnr n l i lmo l« 
r t l .p i la d"! !>anio. 

l a V i r g e n d e l P i l a r h o y , 3, en e l a n l v é r - i 
s a r i o do las b o m b a s lanzadas c o i i K a su 
t e m p l o nac lo r . a i de Zaragoza , en I g u a l r e -
hha del a ü n (938, M i s a du c o m u n i ó n , a las 
ocho . VeJa d u r a n t e el- d í a p o r l u r r l o s de 
m e d i a h o r a , e j e r c i c i o a las 7 y m e d i a de la 
t a r d e o n q u e pred lqa i ' i l e l M . I . sef ior Abad 
de -esta e l u d a t l . P l n a l l z a r í m los cu t ios con 
o i r e i i d a de l l o r o s n a t u r a l e s a la V i r g e n . 

S U C E S O S . . ¡ 
Comeado por una. vaca.—321 v e c i n o 

d e M o a e l o s , M a n u e l V i l l a r , f u é c o r ­
n e a d o ¡ p o r u n a v a c a y s u f r i ó e q u i m o ­
s i s e n e l o j o d e r e c h o y u n a h e r i d a e n 
l a c a r a . Se l e p r e s t ó a s i s t e n c i a e n la-
C a s a d e S o c o r r o d e l H o s p i t a l , y se c a ­
l i f i c ó s u e s t a d o d e c a r á c t e r l e v e , s a l v o 
c ó n v p l i c a c i o n e a . 

A c c i d e i i í e s de trabajo .—Trabajando 
a y e r t a r d e e n u n a r e p a r a c i ó n , a b o r d o 
d e U n b u q u e d e p e s c a , e n e l M u c - l l e 
d e l E s t e , M a n u e l A l v a r e z V á z q u e z , v e ­
c i n o d e l a A v e n i d a d e F e r n á n d e z L i á -
t o r r e , s e p r o d u j o u n a - h e r i d a , f u e r t e ­
m e n t e c o n t u s a e n l a n a r i z , c o n f r a c ­
t u r a d e l o s h u e s o s p r o p i o s d e l a m i s ­
m a y e r o s i o n e s e n l a c a r a . S e c a l i f i c ó 
s u c a t a d o d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o ; 
J o s é P r a d o L ó p e z , d e C a s t i ñ e i r a s d e 
A b a j o , 50, s u f r i ó o n a c c i d e n t e d e t r a ­
b a j o u n a h e r i d a c o n t u s a e n e l d e d o 
p u l g a r d e l a m a n o d e r e c h a . . 

Heridos en accidentes c a - s u a l e s , — J o ­
s é D i a z , d e ) H o s p i c i o , h e r i d a c o n t u s a 
e n e l p i e d e r e c h o ; D o l o r e s L ó p e z , d e 
P i c a v l a , 12 , c u a r t o , > f u e r t e c o n t u s i ó n 
corn ' h e m a t o m a e n l a r e g l ó n o c c i p l t o -
p a r i e t a j d e r e c h a ; L u i s P r e g o F e r n á n ­
d e z , d e S a n C r i s t ó b a l das V i ñ a s , p u n ­
t u r a e n e l pie- I z q u i e r d o ; S a l v a d o r R o ­
d r í g u e z , d e F a l p e r r a , 74 , h e r i d a c o n t u . 
e a e n l a r e g l ó n t e m p o r a l i z q u i e r d a . 

Se l e s p r e s t ó a s i s t e n c i a e n l a C a s a 
<le S o c o r r o d e l H o s p i t a l , . 

Ifocuperaciún de efectos rodados.—i 
A y e r d o m a d r u g a d a se c o m e t i ó u n r o ­
b o e n e l - a l m a c é n d e E f e c t o s N a v a - l e a 
q u e e n l a A v e n i d a d e l G e n e r a l S a n -
j u r j o p o s e e A i j d r é s G a g o " V á z q u e z . L o a 
l a d r o n e s e n t r a r o n e n e l l o c a l , d e s p u é s 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 
ItuitfíiiiiiiliiiiluiiiiiiiiHiiniifliiiiniiniilii/iuniiiminn 
T . R O S A U A C A S T R O 

H O Y , a l a s T30 y 10'45 
E x i t o c r e c i e n t e 

C u a r t a y q u i n t a r e p r e s e n t a c i ó n d e 

E L F A M O S O 
C A R B A L L E I R A Y A - V O Y 
Hoy, B'U; TiS; 10'45 
La sublime película 

ROMEO Y J U L I E T A 
E n e s p a ñ o l 

N o r m a S h c o r c r - L e s l l c H o w a r d 

4 1 ^ J B . C 5 B J S L i^M J t L 
nreMOM P A L A C I O D E L cinco 

HOY, r w T A U O K y llC-tO NOCHE 
£1 soborhlo oApoctAculo do 

C I R C O Y F I E R A S 
A l | 0 maravilloso que nunca olvidaril 

d e « a n K ' b a M i l n I l - c * . ] 
4 « l a m a A ' t r u » n I M «'<• * p r l n e l p a l r * h i -

I. e « i « r i e r o n e n 
y M l l ' m n p a r a 

on IronM, Uírrrs, 
i - i ^ r • . i , m o n o i 

t . i rvir i l '1», c r t s 

K I O S C O A ' . F O N S O 

LA HIJA DE NADIE 
l U r t U n » - J n h r 
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d e h a b e r r o t o l o e c r i 6 t a 3 e a d e u n a v e n ­
t a n a . E n e l a l m a c é n r o b a r o n u n a g r a n 
c a n t i d a d d e e f e c t o s . E s t o s f u e r o n r e ­
c u p e r a d o s e n s u t o t a l i d a d ' p o r l a G u a r ­
d i a c i v i l , a l a q u e -se l e h a b í a d e n u n ­
c i a d o e l c a s o . L o s e f e c t o s r o b a d o s se 
r e c u p e r a r o n e n u n a l m a c é n d e c o m ­
p r a - v e n t a ' d e o b j e t o s u s a d o s , q u e h a y 
e n l a c a l l e de. M o n f o r t e n ú m e r o 8. 

E L P U E R T O 
E n t r ó e l v a p o r " C a b o L a P l a t a " , 

p r o c e d e n t e d e G i j ó n . T r a j o p a r a L a 
C o r u ñ a d o s p a s a j e r o s y 8 5 0 t o n e l a d a e 
d e c a r g a g e n e r a l . A q u í t o m ó 3 5 0 t e -
n e l a d a s d é g - e n e r a j . 

D e s p a c h a d o s : " D a r r o " , p a r a V l g o , 
c o n g e n e r a l ; " A m ¡ p a r o " , i pa i r a B e t a r i -
zo? , e n l a s t r e , y v e l e r o m i x t o " J u a n l -
t o " , p a r a P u f n t e d e u m e , e n l a s t r e . 

Se e s p e r a n : " T o r m e s ' , ' , " R o m e u " , 
Caibo S a n S e b a s t i á n " , t o d o s c o i j c a r ­
g a g e n e r a l . 

T E I H P E R A T Ü R A S 
L a m á x i m a d e a y e r e n L a C o r u ñ a 

f u é d e 23 '0 g r a d o s a l a s 1130 , y l a ' m í ­
n i m a , d e 16 '0 a l a s S'SO. 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 
T R A D I C I O N A L I S T A Y 

D E L A S J O N S 
O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N I L E S 

T o d a s l a s c a m a r a d a s d e e s t a o r g a . 
n i z a c i ó n se p r e í - e n t a r á n h o y s á b a d o 
e n e l a n t i g u o e d i f i c i o d e H a c i e n d a 
p a r a a s i s t i r a l a O r a c i ó n d e l o s G a l -
d o s . 

P o r e l I m i p e r i o h a c i a D i o s . j A r r i b a 
E a p a ñ a l - L a r e g i d o r a l o c a l d e O . J , F . 

S A N D I D t A D 
S e o r d e n a a t o d a s l a s c a m a r a d a s 

e n f e r m e r a s q u e s i n d e m o r a n i p r e ­
t e x t o c o n t i t u l o o s i n é l se p r e s e n t e n 
e n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e S a n i ­
d a d ( L a T e r r a z a ) a l a e h o r a a d e o f i ­
c i n a d e 1 0 y m e d i a a 1 y m e d i a y d e 
4 y m e d i a a 7 y m e d i a . 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l - S i n d i c a l i s t a . — L a r e g i d o r a 
p r o v i n c i a l d e S a n i d a d . 

c u p p r : D E C I E G O S 
E n e l s o r t e o d e a y e r r e s u l t ó p r e ­

m i a d o e l n ü m . 827 . 

G O B I E R N O (MILITAR 
D e e n c o n t r a r s e e n é s t a p l a z a e l s a r ­

g e n t o D a n i e l A r e s P i ñ ó n , s e s e r v i r á 
p a s a r p o r l a o f i c i n a d e e s t a G o b i e r n o 
m l l i t a i r , e n c a s o c o n t r a r i o m a n i f e s t a ­
r á e u r e s i d e n c i a i p o r e s c r i t o . 

L a C o r u ñ a 2 d e a g e s t o d e 1940. 

-o<&*«o- -

| BHMi - I l o l r n 
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L A T E R R A Z A 

Mr>i r M I xMot N T 
HOTi A h a 4. 1. r iS y i r « S 
OAAK P H O O f t . \ M A U O i t t S 

i • - A U A K L A ro.vrw-HA-
laar Ommm R & f t y A U » m H k i p - . x r t b 

Pm WMWf Oarreli y Put ourko 

G R A N C I N E ~ C O R Ü Ñ A 

R i A R K \\ E U • 
i B R R E M O T O l 

S A R N A 

R e l a c i ó n de aprobados 
en los e x á m e n e s para 

maquinistas navales, 
fogoneros y m e c á n i c o s 

T c r m l n a r o \ n a y e r p o r l a m a ñ a n a l o s 
e j e r c i c i o s d o escamen q u e e n l a C o ­
m a n d a n c i a d e M a r i n a d e c e t a c a i p i t a l 
h a b í a n d n d o c o m i e n z o a n t e a y e r , p a r a 
« m q u l n i s t n g n a v a l e n d e p r i m e r a , f o g o ­
n e r o s h a b i l i t a d o s p a r a m a q u i n i s t a s , y 
m e c á n i c o s s e g u n d o s . 

R e s u l t a r o n a p r o b a d o s : 
P a r a m a q u i n i s t a n a v a l d e p r i m e r a , 

d o n J o s é G o n z á l t a ; P é r e z . 
P a r a f o g o n e r o s h a b i l i t a d o s : s e ñ o r e s 

d o n J o s é G a r c í a P l l l n d o , R i c a r d o M e . 
d i n V l ñ n n , M a n u e l L ó p e z R e y , I n d a l e ­
c i o F o r n A n d e z G a r c í a - , Q a b r l c l G o n z á ­
l ez P n n . JOPÓ B a r r o i . M e l j l d e . E m i l i a ­
n o T l l v e z O a r c l a . J o s é d e l R i o R a m a 
y J o s é B a ñ a N ú ñ e z . 

P a r a m e c á n i c o s s e g u n d o s : s e ñ o r e s 
d o n S a n t i a g o P n n P a n , J d s é B l a n c o 
B l a n c o , M a r i n o L a m n . i T r i l l o , J o s é 
S a n t o s C-a s t ro , M a n u e l M n r t l d r z V A a -
quer-, B l r a r d o X o n b a n o v a B I A z q u e z , 
M a n u e l X o u b n n ó v a B l á s q u c x , E J n r l q u e 
B l a n c o M o r a l e s , A n t o n i o G o n a á l e z R o 
d r l j r u c z . M a n u e l C b o u c l f i o V i l l a r . P e r » , 
( p i n o C a m l f t a O u r e n « , J o a q u í n S a n t o f 
A l v a r r i . J e s ú s V i d a l S a k t » , M & n u < l 
R e l i o M a n q u e r a . J o a q u í n l A m e l a P o r -
m o « o y L u l a . 1 " •- R o m e r o . 

El Sr. Arzobispo de Santiago 
hace un importante donativo 

para la nueva iglesia 
da San Pedro de Mezonzo 

L a O m t o l á n p r o X ( M « U é» H a n P » 
tro d » M a s o a M o q v a « o n t a n t o « o t u 
• t« .>«no y rf learcta t a l n r a p r U • r t o 
• M i d * « a t * n u e v o i . m p i o t a n n « c - -
« - • - . • • •*> l a a o o a a o a u t v a a M r « n -
r ; » i A d o h a r « « ! t > h l D d » ; E a r m o » ' f t o 

[ • r M , 

N O C I V I L 

I t n ^ o r ' a n t * r a » - " ! » d « • 
l a a q u a v i r t i M r o p r a -
• a r a l a « U B o r l p c M n i a t 

O r d e n s o b r e l a c o m ­
p r a d e l a p a t a t a 

L a J e f a t u r a d e l o á s e r v i c i o s p r o v i n ­
c i a l e s d e a b a ^ t i e c i m i e n t o s y t r a n s p o r ­
t e s , a d v i e r t e a t o d o s l o s d e t a i l H s t a K 
d e J a p a t a t a y p ú b l i c o e n g e n e r a l l a 
p r o h i b i c i ó n d e a d q u i r i r t a l ' a r t í c u l o 
d i r e c t a m e n t e ¿ 1 p r o d u c t o r s i n o e s t á n 
d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o s p a r a e l l o 
p o r -el S e r v i c i o S i n d i c a l p r o v i n c i a l d e 
l a p a t a t a . 

S A N C I O N E S P O R A B A S T O S 

P o r i n f r i n g i r l a s d i s p o s i c i o n e s s o ­
b r e m a t e r i a d e a b a s t o s h a n s i d o s a n ­
c i o n a d o s l o s s i g u i e n t e s s e ñ o r e a : 

R a m i r o V á z q u e z C e p e d a , upar v e n t a 
d e c a r n e a p r e c i o s a b u s i v o s c o n m u l ­
t a d e 400 p e s e t a s . 

J u a n V i e j o E n r i q u e z p o r n e g a t i v a 
a d e s p a c h a r a z ú c a r c o n t r a v a l e d a 
r a c i o n a m i v e n t o cota m u l t a d e 300 p e . 
s e t a s , 

M a r í a V l e i t e s L ó i p e z p o r v e n t a d e 
g é n e r o s s i n e s t a r m a r c a d o e l o r i l l a 
c o n e l p r e c i o d e v e n t a a i p ú b l i c o c o n 
m u l t a d e 100 p e s e t a s . 

E s t r e l l a C a u d a l F e r n á n d e z p o r v e n ­
t a d e " g é n e r o s s i n e s t a r e l o r i l l o m a r ­
c a d a c o n . e l p r e c i o d e v e n t a a l p ú b l i c o 
c o n m u l t a d e 100 p e s e t a s . 

A n t o n i o C o s t a B l a n c o p o r l o m i s ­
m o q u e e l a n t e r i o r c o n m u l t a d e 100 
p e s e t a s . , 

M a r í a F r a n c o p o r v e n t a d e p l a i a . 
n o s s i n t e n e r e x p u e s t o a l p ú b l i c o e l 
p r e c i o d e v v e n t a 2 5 p e s e t a s . 

L a C o r u ñ a 2 d e a g o s t o d e 1910 . 
- E l G o b e r n a d o r c i v i l , 

B m i l l o d e A s p e V a a i n o n t d e . 
o ® + ® o — 

L a A l c a l d í a d e L a C o r u ñ a d i c t ó 
u n a d i a p o s i c i ó n r e f e r e n - t e a l a protoi-
b i c i ó n d e c o n s t r u i r p o z o s n e g r o s , m i ­
n a s f i l t r a n t e s y , e n g e n e r a l , t o d o m e ­
d i o d o r e c o g i d a d e a g u a s res idualM-

E n t r e o t r a s r e g l a s d i c t a d a s a l o * 
p r o p i e t a r i o s d o i n m u a o t e s , ac d j e f ) » » 
ne. 

L o s p r o p i e t a r i o s (Je l o s i a i H u e W e s 
e m p l a z a d o s a m e n o s d e 5 0 m e t r o s d e 
l a r e d c l o a c a l , t e n d r á n q u e c o n s t r u i r , 
e n e l p l a z o m á x i m o «Je t r e s m e s e s ¡ s 
a c o m e t i d a a l a a l c a n t e r i l l a d e l a s 
a g u a s n e g r a s y r e s i d u a l e s . . \ 

E n e l i t r a n s c u r s o d e s e i s m e s e s » 
p a x t i r d e l a p u b l i c a c i ó n d e e s t a c i r ­
c u l a r l o s d u e ñ o s d e l a s f i n c a s s i t u a ­
d a s a m á s d e 5 0 m e t r o s d e l a r e d d e 
a l c a n t a r i l l a d o s u s t i t u i r á n -los a o t a a l e s 
p o z o s n e g r o s p o r f o s a s s é p t i c a s d e p u ­
r a d o r a s , d e c u a l q u i e r a d e l o s s i s t e m a s 
c o n o c i d o s h o y d í a . q u e g a r a i i t - l c e n l a 
r e c o g i d a y d e p u r a c i ó n d e l a s I n m u n ­
d i c i a s l i q u i d a s . 

L o e p r o p i e t a r l o e q u e n o c u m p l a n l a » 
o b l i g a c i o n e s que e n . í s t a 1 c i r c u l a r s e 
le s i m p o n e n y o n l o s p l a z o s s e ñ a l a d o s > 

>» 

P[PE I B I S " E l 
T O R E A M A Ñ A N A E N N U E S ­

T R A P L A Z A 

No s e p i e r d a es ta 
oportunidad de verlo 

a d e m á s d e l a s m u l t a s c o r r e s p o n d i e n ­
tes , t e n d r á n q u e a b e j a r e l I m p o r t e d e 
infi o b r a s q u e b a j o l a d l r t c c l ó c i d e l o » 
t é r m i n o s m u n i c i p a l e s d e b e r á n s e r e f e c ­
t u a d a s . 

O <•+•?<> 

l a n i 
M a ñ a n a so c e l e b r a r á » n L a C o r u ñ a 

e l p r i m e r e s p e c t á c u l o t a u r i n o d e l a 
t e m p o r a d a . L a I m p o e l b l l l d a d d e c o m ­
p o n e r c a r t í l c s g r o n d e a , p o r r o z o n e a 
q u e a t o d o s a l c a n z a n , n o h a d e a a i n l -
x n a d o a loa o r g a n i z a d o r a * , q u e , d e n t r o 
d a lo q u a «1 c u a d r o d a fiestas c o r u -
fteaaa d a d e a i p o r q u e loa c l r c u n a t a n -
c l a a w I m p o n e n t a m b l A n . h a n p r e p a ­
r a d o u n a a ( c o r r l d a a q u e « a t l a f a r á n 
g r a n p a r t < d a los d w * o « d a l a a f i c i ó n . 

S e r * » l i d i a d o ? a l d o m i n g o a c i a n o . 
v l l l o a d a T a r r o n a a p o r P e p e L u l a V A a -
q u a a . n o m b r e q u a n a c a a t t a p o c o r a . 
c U m n y q u a aa ta afto t o r n a r á l a a l t a r -

• F ^ T l U a . y D o m i n g o y P a p a 
G o o x Á l a z . loa c o n o c i d o * h a r m a n o a O e -
m í n i r u l n . q u « t o n e a p l i n d l d a p r o m e a a 
y n o l a b l a r a a l t d a d d a l t o r e o . 

M « bebe 

d » m\i b u r n » « i t a m p a . I T J p o c o t r ; « f f l -
l a r t » , p*r.> tn r i n » r a l « c t Á n b l a n d a 
k U M y 4 a a r m a » . E > p < - r a m o a q u * . c e a 
l a b u * n a v o u n t a d d a loa a a p a d a j . d a n 
f ¡ J j c f r j a p a t a r M o y q u a t » t r a d u z c a 
• r . u n a b Q > n a t a r d a d a t o r o * 

D I S A P A R E C E 

R A P l D ^ M E K T f i C O N 

' l a • • i » i * » « » r r m o 



aANTTACX) 2 . — E n l a . m a ñ a m a d e 
h o y h a n c o n t i n u a d o e n -el s a j ó n d e 
a c t o s d e l S e m i n a r i o C o n c i l i a r d e S a n ­
t i a g o d e C o r a i p o e t e l a , l o s t r a b a j o s d e 

. l a I I A s a m b l e a d e J . M . d e A . c o n 
a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 

J-iQ3 a s i s t e n t e s a l a A s a m b l e a , h a n 
t e n i d d en - l a c a p i l l a , d e l S e m i n a r i o 
u ñ a m e d i t a c i ó n q u e d i r i g i ó e l c o n s i -
l i a j r i o d e l C e n t r o d e N o g t L e r o s a y se -
g T i i d a m e n t e ee o f i c i ó M i s a e n l a q u e 
r e c i b i e r o n , l a S a g r a d a C o m u n i ó n l o e 
p r e s e n t e s . 

A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a se nean .u -
d a r o n l o s t r s i b a j o s d e l a A s a m b l e a , 
h a b i é n d c e e d a d o l e c t u r a a l a s . m e m u -

' r i d s d e l o s C e n t r o s d o S a n t a L u c i a 
( I j a C o r u ñ a ) , S a n J u a j i y S a r " ( S a n -
t i a g o L M a r í n y P o n t e v e d a - a , 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a d e l a s c i t a d a s 
m e m o r i a s , s-e p u s o a d i s c u s i ó n l a p o ­
n e n c i a s o b r e " S e c c i ó n d e P i e d a d " , 
p r e s e n t a d a p o r e l C e n t r o d o B a y o . 

L a p r e s e n t a d a p o r e l C e n t r o d e l 
R . . A n ú m e r o 2S e o b r e " A p o s t o l a d o 
C - y d e A u s e n t e s " y l a p o n e n c i a eo-
b r e " E s t a d í s t i c a y D e c e n a r i o s ; F i c h a 
y P a r t e M e n s u a l y C o t i z a c i ó n " , p r e ­
s e n t a d a p o r l a U n i ó n D i o c e s a n a . 

S & s u s p e n d i e r o n l o s t r a b a j o s h a s t a 
l a s c u a t r o d e l a t a r d « . 

• • • 
S A N T I A G O , 2 . — A l a s c u a t r o d e l a 

t a r d e p r o s i g u i ó l a J e c t u r a d e l a s m e 
m o r í a s c o r r c e p o n d i e n t e s a l o s C e n t r o : 

' d e A r e s , C a s t r e n s e ( S a n t i a g o ) , S a n t a 
S u s a n a ( S a n t i a g o ) , P o y o , C i n e s , S a n ­
t i a g o ( L a C o r u ñ a ) , M o a ñ a y S a n M Í 
g u e l ( S a n t i a g o ) . A c o n t i m u a c i ó n se p ü 
s o , a d i s c u s i ó n l a p o n e n c i a " A s p i r a n t a 
d o " , p r e s e n t a d a p o r e l C e n t r o d e S a n 
M i g u e l , d e S a n t i a g o , y d e f e n d i d a p o r 
e l d e l e g a d a d e a s p i r a m t e s d e d i c h o 
C e n t r o , d o n A d o l f o d e l a P e ñ a . 

' < A l a s c i n c o y m e d i a , l o e a s a m b l e í s ­
t a s ee t r a s l a d a r o n a l p a l a c i o a r z o b i s ­
p a l , s i e n d o ^ r e c i b i d o s p o r e l A r z o b i s p o 
D r . M u n l z d e P a b l o s , q u i e n d e p a r t i ó 
p a t e r n a l m e n t e c o n l o s • j ó v e n e s , aleoa-

, , t á n d o l e a e n l a l a b o r e m p r e n d i d a . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a , s e r e a n u d a r o n 
Jos t r a b a j o s d e e s t a a s a m b l e a d e l a 

' U n í 6 n D i o c e s a n a y ee p u s o a d i s c u s i ó n 
l a p o n o n c l a " U n i o n e e c o m a r c a l e s " , p r e -
e e n t a d a p o r l a U . D . y d e f e n d i d a p o r 
s u e x - p r e s i d e n t e d o n J o s é M a r í a P i a ­
r a B a l l e s t e r o s . F u é a l p r o b a d o e l K e -
g l a m e n t o y q u e d ó p a r a m a ñ a n a , e á -
b a d o , l a d i s c u s i ó n d e l a s e g u n d a p a r ­
t e d e e s t a p o n e a i c i a . 

T e r m i n a d o s l o s t r a b a j o s , s e c e l e b r ó 
u n a c t o e u c a r í s t l c o a l i g u a l q u e e l d í a 
a n t e r i o r . M a ñ a n a p r o s e g u i r á n l o s t r a ­
b a j o s . 
C U A T R O J O V E N E S D E A C . M A S ­
C U L I N A C O R U Ñ E S E S V A N A P I E 

A L P I L A R 
S A N T I A G O , 2 . — E n l a m a f i a m a d e 

h o y h a n s a l i d o p a r a Z a r a g o z a e n p e ­
r e g r i n a c i ó n a l P i l a r , c u a t r o j ó v e n e s 
p e r t e n e c i e n t e s a l C e n t r o d « J . C . d e 
S a n J o r g e ( L a C o r u ñ a ) , l o s c u a t í e s h a ­
r á n e l l a r g o r e c o r r i d o a p i e . 

L o s j ó v e n e s P é r e z D í á z , V e g a , H u r ­
t a d o d e M e n d o z a y A r g ü o l l c s h a n o í d o 
m i s a -an l a C r i p t a d e l S a n t o A p ó s t o l , 
h a b i e n d o c o n f o r t a d o c o n e l P a n d e l o e 
A n g e l e s s ü s a l m a s , a l p a r q u e i m p e ­
t r a r o n d e S a n t o A p ó s t o l , l e s p r e s t e e u 
p r o t e c c i ó n e n e l l a r g o c a m i n o . 

Fll P P T T n l rlpl í^ailHílIn d e C o n e e p c ¡ o n A r e n a l , p a s a n d o p o r e l 
L J I 1 C I I U 1 U C i V ^ a U U l l l U A e t l l l e r o , l l e g a a l a P u e r t a d e C á n i d o . 

SECCION MEDICA 
D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O i I S U 

Medicina General —RS 1 0 5 í 
H o r a s d e o o n s u l U ' : d o 1 1 a 1 y d e A a 6 

%!¿5S£¿1^ * j? : j:°,y.ei-. 3̂ 4 4 •La L;oruüu 
L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 

O f d o j , Nariz y Garganta 
C o n s u l t a : de diez a u n a 

Corapoatela , n ú m . 8, s e g u n d o 
^ ^ C i j j r ^ v i n u r o ^ T e i é r o i i o H74 

D R . A G U S T I N G A R C I A S A N C H O 
M e d i c i n a g c i e r a l . E n r e r m c d a d e s de la p i e l 

V e n é r e o y S in l l a . D l a i u r r n i a . 

E L F E R R O L D E 1 L C A U D I L L O , 2 . -
E l d í a 6 d e l a c t u a l e x p i r a , e l p l a ' z o p a ­
r a e l p a g o d e l P l a t o U n i c o . , 

T r a n s c u r r i d o d i c h o p l a z o , se c o b r a ; , 
r á e n l a s o f i c i n a s d e l A y u n t a m i e n t o 
c o n e l r e c a r g o c o r r e s p o n d i e n t e . 

• M a r é - a s p a r a e l d í a 3 . — P l e a m a r : 
a l a s 3 ' 14 y^ a Jas l o ' i 2 . B a j a m a r , a 
l a s 9'2S y a l a s -21 'C6. 

D í a 4 — P l e a m a r , a l a e 4 '10 y a ü a a 
16 '38. B a j a r h a r , a l a s 10 '24 y a l a s 22 '52 . 

• L o s d í a s 5, 6 y 7 d e l c o r r i e n t e 
se c e l e b r a r á n e n F e n e las- fiestas' e n 
h o n o r a S a n S a l v a d o r y e l C o r p u s 
C h r i s t l . . 

E l p r i m e r d í a h a b r á s o l e m n e s v í s ­
p e r a s . 

L o s d í a s 6 y 7, f u n c i o n e s r e l i g i o s a a 
a l a e o n c e d e l a m a ñ a n a , y p r o c e s i ó n . . 

P o r ü a t a r d e , a l a s c i n c o , d á r á c o 
m i e n z o l a fiesta c a m p e s t r e . 

L a s . l a n c h a s d e v a p o r q u e h a c e n e* 
t r á f i c o e n t r e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o y 
P e r l í o e f e c t u a r á n v i a j e s e x t r a o r d i n a ­
r i o s h a s t a l a s d o c e d e l a n o c h e . 

+ N a c i m i e n t o s : M a r í a d e l o s D o ­
l o r e s M o r e n o M o n t e r o . 

D e f u n c i ú n e s : n i n g u n a . 
+ E l d o m i n g o p r ó x i m o r e g r e s a r á n 

d e M a d r i d e l a l c a l d e s e ñ o r B a l l e s l c r 
y e l t e n í a n t e d e a l c a l d e s e ñ o r R o á n , 
q u e f u e r o n a ü a c a p i t a l d e E s p a ñ a a 
g e s t i o n a r a s u n t o s d e i n t e r é s p a r a n u e s -

c i u d a d . 
+ F r e n t e a Ja p l a y a d e D o n i ñ o s 

z o z o b r ó u n a e m b a r c a c i ó n q u e s e d e ­
d i c a b a a l a p e s c a . 

L o s c u a t r o h o m b r e s q u e l a t r i p u l a ­
b a n l o g r a r o n s a l v a r s e a n a d o . 

• > E n b r e v e d a r á n c o m i e n z o l a s 
o b r a s de- p a v i m c u t a c i ó n d e l a c a r r e ­
t e r a d e c i r c u n v a l a c l ó i n q u e d e l m u e l l e 

* E s t á n a l c o b r o l a s p a t e n t e s d e 
a u t o m ó v i l e s . . 

E l p l a z o e x p i r a e l d í a 15 d e l c o ­
r r i e n t e . . • 

+ E n l a G r a n a se h a c o n s t i t u i d o 
u n a c o m i s i ó n q u e r e c o r r e r á l a p a r r o ­
q u i a c o n e l fin d e r e c a u d a r fc - ' -dos p a ­
r a l a s fiestas q u e se c e l e b r a r á n e l d í a 
15, f e s t i v i d a d d e l a A s u n c i ó n d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a . • • 

w r n c . D E L C A U D I L L O 
U N A P A R E J A I N V I S I B L E 

( E n e s p a ñ o l ) 
y E L P E Q U E R O D O N N A D I E 

o b r a p r o y e c t a d a f r e n t e a e u s c a s a s s i 
e l a n c h o d e l a a c e r a n o e x c e d i e r e de 
d o s m e t r o s , y s i e x c e d i e r e , s o t l s f a r á o 
l a p a r t é p r o p o r c i o n a r a e s t e a n c h o d e l 
c o s t e d e l a o b r a a l l e v a r a c a b o f r e n t e 
a s u s f i n c a s . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o a l o s e f e c t o s 
d e l a r t i c u l o 218 d e i a v í r e n t e L e y m u ­
n i c i p a l y 26 d e l R e g l a m e m t o d e C o n ­
t r a t a c i ó n m u n i c i p a l , p o r e l p l a z o d i 
15 d í a s , a p a r t i r d e l s i g u i e n t e a l d e es 
t e a n u n c i o e n e l " B o l e t í n O f i c i a l " d « l a 
p r o v i n c i a . 

V i s o 

L u g o 

S a n t i a g o 
S A N T I A G O , ' 2 . — L a C o r p o r a c i ó n m u 

n l c i p a i d e l A y u n t a r h i t n t o , e in s e s i ó n 
c e l e b r a d a e l 22 de j u n i o f r ó x i t n p p a 
s a d o , a c o r d ó : 

D e c l a r a r l a ' n e c e s i d a d d o , r e p a r a r 
p a r t e d e l a c e r a d o d e l a C a r r e r a d e 
C o n d e y d e l a c a l l e d e l . G e n e r a l M o l a , 
e n e l t r o z o c o m p r e n d i d o e n t r o l a s o a 
s a s n ú m e r o s 27 de e s t a c a i l e y e l 11 
d e l a C a r r e r a d e l C o n d e , i n c l u s i v e s . 

L a e j e c u c i ó n d e e s t a o b r a , s e g ú n e l 
p r o y e c t o f o r m a d o p o r e l a r q u i t e c t o 
m u n i c i p a l , se r e a l i z a r á p o r g e s t i ó n d i ­
r e c t a . 

Q u e c o n t r i b u y a n l o s p r o p i e t a r i o s a 
e u p a g o c o n l a m á x i m a c u a j n t í a q u e 
e E s t a t u t o m u n i c i p a l a u t o r i z a y 
r e l a c i ó n c o n l a o b r a q u e f r e n t e a c a d a 
c a s a ' s e v a a l l e v a r a c a b o , s e g ú n el 
p r o y e c t o , l a c u a l se t o m a c o m o b a s e 
p a r a l a d i s t r i b u c i ó n d e l a c o n t r i b u c i ó n 
e s p e c i a l , p o r l o c u a l l o s p r o p i e t a r i o s 
d e fincas s a t i s f a r á n e l ¿ m p o r t e d e l a 

ANUNCIOS BREVES 
F I N C A S 
SE VE.YDK la flaca con casa m o d e r n a de 

c u a r e n t a j c u a t r o t e r r a d o s , v l f l o d o . p r t 
d o , f r u í a l o » , etc. v i l l a M M M M M i Vodra. 

l-Mi 
P E R D I D A S 
QATO iiEOHO. EiiraTinlo «DU-S San P<-

Oro do .Not 7 I'laia da Orease , se a c r a -
tforerá y g r a i l f l c a r t s u « a l r e g a on ú l -
cAa plaza, u t i i n . i A - 3 . * 

V A R I O S 
T B A J E i ] ropaa o c a a l ú n . r. P o n l a v M r a . M 

IHU 
V E N T A S 
r n t l v . Cien mil klliu t« r t n d a o «« Ct-

rncua Claudia* r c r d e i unpeiando la 
T í n d i m i a pr l iDfro» día» da A K » I » . io*"-
6«oa.i»a La' Bafiaaa a « a a ) m o ; 

B A U m . i n r o r m a n k i o s c o Juana da Vata 
j KaArtt. i ' ' " 
O r t i H l A S V D E M A N D A S 

-»L AllIlCULil » • 1»! U»cf»u» 0% I * 
O* ama Ja i»3». d-nra, ua g a « « a 
•adpraMa y rauoooj M M ubi.aadoa 
a aOUciiaf d< ia« o a c j r a * *« coŵ ca 
t .V. ti ffttouki qu* a « c « « i t * a . Loa 
f a t r o D o » «u* (i#'jraa ra «la saccMM, 
tita* a« lataruf «. aaaMio, acaí!»-
ruB a d t ; . » c W I . ÉOtMt oo »>-•• 
M laactiua aup«»a>iw Mi atoa 
• M iBtataaaa U M ewata* aaaa-
flialM M kai< u u a r t t s p r i n i n a w 
f i . ; • • » : • « •» <•• '> J» 
C » W a t U a , • M l e f n M frmMM m u * -
tnte it «* . ' i m . 

-,. '. . , .' . ^ 
»»»•< l < • • « . l « i?» I • ' 

L a r e g a t a j e ayer 
L O Q U E N O V I O C H U C O 

C h u c o h a b i a i e s t a d o d e b a i l e t o d a 
l a n o c h e . Se a i c o s t ó a l a m a n e c e r y se 
d u r m i ó e n Ja l a n c h a d e l J u r a d o . E s t a 
r e s e ñ a e s t á e s c r i t a p o r s u " s o m b r a " , 
q u e h a c e l o q u e p u e d e . S a l i e r o n 2 2 b a ­
l a n d r o s , c o n v i e n t o d e l • N o r o e s t e y 
m a r b o n a n c i b l e . P o r l a s b u e n a s c o n d i ­
c i o n e s d e l t i e m p o y p o r q u e j a r s e s i e m ­
p r e l o s b a l a n d r i s t a s d e l a i p e q u e ñ a d i s ­
t a n c i a d e l r e c o r r i d o , se c o l o c a n l o s b o ­
y a s m á s a f u e r a q u e d e c o s t u m b r e y h a -
c l o n d o o b l i g a t o r i o d o s f u e r t e s c e ñ i d a s ; 
l a p r i m e r a d e l S a n a t o r i o d e O z a h a c i a 
l a b o y a d e l P e d r l d o , y Ja s e g u n d a , d e l 
S a n a t o r i o a l a m e i l a . S a l e p r i m e r o e l 
b a l a ú d r o n ú m e r o 12, s e g u i d o d e l 22, 
3 y 7, r e s p e c t i v a m e n t e . C o n v i e n t o p o r 
l a a l e t a n a v e g a n h a c i a l a b o y a n ú m e ­
r o 1 , f o n d e a d a f r e n t e a l S a n a t o r i o , l l e ­
g a n d o p r i m e r o eil 6 d e P r i e t o P u g a , ' e l 
9 d e S a l o r í o , e l 34 y e l 14. I n i c i a n l a 
c e ñ i d a h a c i a S a n A n t ó n y s e e s t a b l c t » 
u n a v e r d a d e r a r e g a t a e n t r o . los b a l a n ­
d r o s 6, 9, 14 y 10. L o s t r e s p r i m e r o s 
h a c e n a p r o x i m a d a m e n t e e l m l o m o 
r u m b o , m i e n t r a s q u e P o u e n e l 10, d á n ­
d o l a m á s a n d a r , c a e a s o t a v e n t o y 
t i e n e q u e h a c e r u n r e p i q u e t e p a r a r e ­
m o n t a r l a b o y a n ú m . 2 . A l c a n z a n e s t a 
b o y a e n e l s i g u i e n t e o r d e n : 6, 9, 14 y 10. 
E l 14 d e M i r a n d a h a g o m a d o u n p u e s 
t o , y e l 10 v i r a l a b o y a e n c u a r t o J u g a r 
E l 34, q u e h a s t a a h o r a i b a e n t r e l o a 
c u a t r o p r i m e r o s , p i e r d e s u i p u e s t o . D ¡ 
l a b o y a d o s a l N á u t i c o v a m e n u n a 
f r a n c a b o l i n a y se e s t a b l e c e u n a r e g a t a 
r e f l l d i s i m a e n t r o P r i e t o P u g a y S a l o 
r i o . 

L a s d o s t r i p u l a c i o n e s h a o c n l o q u e 
p u e d e n y e n v a r i o s o c a s l o n c e p a r e c e 
q u e S a l o r í o p a s a r á a P e r i t o s . P e r o 6.s 
t e g u a r d a s u eoJigrc f r í a , l l e g a n d o e 
l a b o y a 3, s e g u n d o s a n t e s q u e R o q u i ñ o 
L u e g o e n t r a n e n l a v i r a d a c! 14 y 1Ü 
S l g u o n l o a c u a t r o p r i m e r o s b a l a n d r o s 
e n I o n m i t m i o e p u e s t o s e n ü a c u a r t a y 
q u i n t a b o y a s . 

A l v i r a r é s t a e m p i e z a u n a t r e m e n ­
d a c e ñ i d a h n c l » l a m e t a y l o s c u a t r o 
p r i m e r o s b a l a n d r o s d e c i d e n h a c e r e l 
m i s m o r u m b o h a c i a L a s C o f i a s . P e r i t o s 
y R o q u i ñ o s i g u e n h a c i e n d o u n a r e ­
b a t a r e ñ i d í s i m a , d e esas q u e h a c e n 
" s u d a r t i n t a " , p e r o R o q u i ñ o e n I n 
s e g u n d a b o r d a d * n f l v r g a d e m a s i a d o 
f u e r » m l c n i r a s q u e P r i e t o P u g a se 
a p r o x i m a a l a l i n e a d e e n t r a d a . Y o n o 
p u e d o h a b e r v a r t a c J o n e a s a h r o a c c i d e n -
M e 7 l l e g a n a l a m e t a : p r l m o r o , e l 
n i i m c r o 0 d e P r i e t o Pus» , q u e g a t » 

"HIDROELECTRICA DL 
LA LOMA", S. A. 

O O N V O C A I X J I U A 

Be « e n v o e a a l o a C.*>- A peí e n I « t a < 
da e s t a ¿roledad a la J u n t a 0 « i » » r » ) 
Ordinaria q u i •* c « ! » t > r a r i « , pránimo 
día U da Agoato, a l a s c u a l r o d * l a 
u r«e . «a M M a U c U M . P i a l a d a Lo­
g o , SO, p i s o priaelpmi. Mt o e é a a d<4 4 i a 

rá a l aigmMnta: 
L a a t u f a 4ti A a t a d e l a J a a l a a n 

Hfiur. 
U - n t a . - a - • • ta ) 4 » m « f t a T > a l a a * « 

- • « < • t » * r • 

l a c o p a d e d o n P e d r o B a r r i é d e l a 
M a z a . S e g u n d o e l n ú m e r o S d e J o a ­
q u í n S a l o r i o ( R o q u i ñ o ) q u e o b t i e n e 
l a c o p a de d o n T o m á ^ R o d r í g u e z S a ­
b i o . T e r c e r o , e l 14 d e C a r l o s M i r a n d a , 
g a n a l a c o p a d e l s e ñ o r c o n d e de M a -
ceia y c u a r t o e l 10 d e R o u c o n l a c o p a 
de M a r c e l o J o r i n s e n . T a m b i é n so p u n ­
t u ó , p d r s e g u n d a v e z p a r a l a o o p a 
E s p a ñ a . L a p u n t u a c i ó n p a r a e s í a c o j n 
es a h o r a , l a s i g u i e n t e : P r i e t o P u g a , 
p r i m e r o c o n u n p u n t ó y m e d i o . S e ­
g u n d o , S a i o r i o c o n c u a t r o p u n t o s y 
t e r c e r o M i r a n d a c o n se i s p u r n t o a . 
P a r a g a n a r e s t a o o p n h a y q u e p u n t u a r 
e n d ó s r e g a t a s m á ¿ . 

T o d o s l o s b a l a n d r i s t a s se q u e j a n d e l 
b a l a n d r o n ú m e r o 1G q u e c o m e t e f a l t a s 
e n c a s i t o d a s l a s r e g a t a s y h a c e p e r ­
d e r p u e s t o s a l o s q u e t i e n e n l a m a l a 
s u e r t e d e e n c o n t r a r s e e n s u s c e r c a ­
n í a s . 

H o y se ¿ e l e b r a r á l a g r a n r e g a t a d e 
l a M a e s t r a n z a d e A r t i l l e r í a p a r a l a 
c u a l e x i s t e g r a n e n t u s i a s m o . 

S e n t i m o s c o m u n i c a r a " todos l o s a f i ­
c i o n a d o s q u e l a g r a n r e g a t a i n t e r n a ­
c i o n a l e n t r e l o s e q u i p o s d e l S p o r t 
C l u b d e O p o r t o y R e a l C l u b N á u t i c o 
h a s i d o s u s p e n d i d a p o r d i f i c u l t a d o s 

e c o i K j m l o a s , s e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o 
h o y . M A X . 

F U T E O I . f B W J t W L 
E l pasado donilngru se c o l c J i r í la f ina l 

de l c a i u p c o n a i o . d c i ú t b o l on ran laa i lo po r 
l a 0 . J. <lo H e i a o s o i e-nip' 4 e q u l p a i i n f a n -
t l l c s do los l i a r n o s , . g u D d l ñ l a B M l M l M 
e l o q u l p a de la M a r i n a y «1 d e l l ' u e n K i 
V i e j o , qtfo se v l e r o u e l d o m i n g o r r d s t a • 
f r e i i t o cu oí Ca i i ipa inc i i lo (lo I le i ' i to iwlo . 

l l K - i p r u n u n J u c í o l u c K I H l m o , y loa il»l 
P u e n t e V i e j o , que se l i a l i l a n U n p i i M I o oe 
do el p r i m e r i n o n i n n t o . c o n s l K U l c r o n l n -
t r o d u r l r e l l i a lón u n a en la r e d ; K> (ros 
les v a l l ó el gauarso una inatenl lPa ttfí 
qua hab la ( l on ,v lu un a l i c i o i i s d » , claein 
eAiKlose al In i sn io i l iTnpo en el p r i m e 
lug-ar do lodos los o q u i p o j i n f a n l l l e s . 

+ + + 

J U N T A P R O V I N C I A L D E B E N E F I 
C E N C I A 

L U G O , 2.—Se h a c e p ú b l i c o p a r a c o . 
n o c i m i e n t o d e l o s c o n t r i b u y e n t e s de 
P l a t o U n i c o , q u e l a s m e s a s r e c a u d a , 
d o r a s i n s t a l a d a s e l - e d i f i c i o d o l a 
E l é c t r i c a , h a n s i d o t r a s l a d a d a s a l a 
p l a n t a b a j a d e l p a l a c i o d e l a D i p u : 
t a c i ó n i p r o v i n c i a l , d o n d e d e b e r á n e n l o 
s u c e s i v o p a g a r s u s c u o t a s . 

— H a s i d o p u b l i c a d a u n a C i r c u l a r 
d e l g o b e r n a d o r c i v i l o r d e n a n d o a loa 
t a b l a j e r o s d e l a p r o v i n c i a d e L u g o l a 
c n t i o g a do l o s ' c u e r o s q u e t l c n c i ü en 
s u p o d e r d o i o s m e s e s d o m a y o , J u n i o 
y J u l i o , a l o s a l m a c e n i s t a s a u t o r i z a d o s 
p o r l a S u p e r i o r i d a d y e s p e c i a l m e n t e 
d e s i g n a d o s p o r l a D e l e g a c i ó n do l a 
p i e l y s u s i n d u s t r i a s p a r a e l N o r o e s ­
t e d e E s p a ñ a . E n l a m i s m a C i r c u l a r 
se d i e t n h n o r m a s p a r a f u t u r a s e n t r e , 
g a s de este, a r t i c u l o . 

T E A T R O S 
C o n ol m l n r n o é x i t o q u e e n l a n o c h e 

d o ¡ a p r e s e n t a c i ó n , c o n t i n u ó a y e r e n 
l a e s c e n a d e l R o s a l í a C a s t r o "101 f a 
m o s o C a r b a l l e l r a " , d o A d o l f o T o r r a d o , 
o b r a q u e , s i n d u d o , h a m úo v e r t o d o » 
l o s c o r u ñ t s e e . 

UÍÍA E I I K A T A 
f io a e o s t u m h r a m n » > re/>tl i l rnr las qnc 

a veces aparooen on nuceuros o s i e r ih^ ; t e ­
ro Ja (lo tti'er no pnoOo pik-:ir. KacrtUoiOfl 
MOMIH-DS. i i - i i r i e i l i l u i i o s a " t i ramoso Car 
b a l l c l r a " : "Se t ra ta , p o r lo tanto, do " " i 
o b r a a la qu'1 el pilMU-o ha n f n i r » . ! " un 
ampl io l i en^p l r tn l io qu»? haen |)0ea OMDOI 
qun i n i i c c i - í a r l a la lahor (I(> la m i « v i . ' ' 
B l l l n o i l p l s l a IVHTUIIÓ ttutncrillsa s asi va­
lló ; Poro no vf lo m i s m o , y p o r eso ha -
cunos la a c i a r a d í n . 

E L Ginr.O CORBANA 
A n o & h o h i z o s u p n c a c n í n o l f i n n n l e 

oí p<ibi l loo d o L a C o r u l l a e l U k r c o d u l 
populsí o i u p r o f a i - l o G o r z a n a , l t i»Ui l f tdo 
e n t o r r ó n o s ( i ( J n n i e l l c d o C a l v o SOWnT). 
E l p r o g r ^ r n n , i n u v l n l " r < ' « . ( n t i . ' y . i n i c u o . 
C a d a n ú m e r o fué! p m n i l i i l o e o n g r a n ­
d e s o v a c i o n e s p o r porto d e l p u b l l c 0 
fUí lleaobl loMiI lBUpl i í di C l r e o . 

P o r Ja pl t f lA d O B n l a t M M¿l ( v 4 ) r a » v 
k>» "ponay»", retllMttlo (jetxUoioi AI 
aoropaí do la ñ ú s i M , y Id* fti<>fsirte», 
q u e I t o i u a r o n u u i c l i o la a t o f l c l ó n de In.s 

L a paroja «le r . l o l U t n a BUt&triodl, 
os " t ( i n l o - < " ( j i l o a t n e n l í i t i i o s I n l o r -

i i i . - . 1 1 . . - . n ú i n e i - d d e i i i i ( l f t l i . i r l K U 9 y 
l i a r r l s l a o o n BU» J m ^os u l l - M l c i W , i v ' r n -
t i n l e i i x i n i M t p S ü u H t i 

rMimlDd r l . r - p i otAMtlQ r o n f l M 
m e r o de I M U é w i á e " i Ogii i , n'"'11 
ó r d e n e » d e l d o m m l o r h c f l o r V U S M 
i-. ^ M / . n - i m J u r a o s v e j e m l c l n » p < - l . i l ' i i 

. - l i n n s . 
l ín M i m a : u n g r a n a r U a t l c 

«lo l a i i u l l t i ' | i i r ( i i guran ion l f l ten 
r c ' p c U c l ó / i - e n d i n a a u o o t d v o s . 

on v a u n a 
i F i - m o n l n a 
le l a O . 
es de n g o a . 

a b a n d a d o 

I I 4* 

V I G O , 2 . — M a ñ a n a . a A b a d o , so cele­
b r a r á n « n l o s p l s l a a d e l C l u b d o C a m . 
p o loa p a r t i d o s J l n a l c » d e l c a m p a o n a -
t o s o c i a l d o t e n i s c o n h a n d l c a p , v e r i -
l l c á n d o s c a c o n t i n u a c i ó n e l r e p a r t o d a 
p r e m l o e y u n a c o n a - b a l l c . 

• H a l l e g a d o a Vlgo e l c a m p a n 
d o E s p a ñ a d o n a l n t l ó n d e 100 m e l r o a 
e s p a l d a , M a n o l o P l c r n a v l e j a , q u e p r o ­
c e d e r á a e n t r e n a m o a q u í p a r a l o m a r 
p a r l e « n loa c a m p e o n a t o s n a c l o n a k s 

le n a t a c i ó n q u e so c e l e b r a r á n a n Viso 
n t r o l o a d í a s , 2 2 y 2 « d e l e o r r l o n t a 

m e a . 
• H o y h a n r « f r « n d a d o s u ficha p o r 

«1 C l u b C a l l a l o a J u g a d o r a s V t n a a c l o , 
v a r l t o y T o r a „ 
C o n t l n d a n r e c l b l t o d o s a a n «1 C l u » 

C e l t a d o n a t i v o s y a m t l e t p o s r a l n U f n -
b l e a d a d l v o r s a s a o l M a d e a y p a r t M . 
l a r a a . A l a s 50 0 0 0 p e s e t a s r e c a u d a d a s 
J l a s p a s a d o a . h a y q a o s A s d l f h o y 
o t r a » J Í O n o t n á a * * 

P O N T E V E U n A . 3 - « . t r . a a r o o M 
B a r c a ^ o a loa a ' I a t a a p o i i f * r » 4 r ^ a 
C t i a a M a / . f t o , J e a ^ u t c C o i u á l a a y AM-
ionio S ^ a c b í t . 4 u « t o o i a r a * p a r t a « a 
os c a m ; x . c a t e s d * E » p » / . a S* » I W 

m o d s M a t a . « M b r a d o a a a a l « l a d r á i s 
i * M a a . j o J a l L 

L e a I r a s s a a O n r M « o p a p e l «>" 
^ . . t - s - m , r a p i o a a a u a d o s U C K . » 
4 a ! • * * * * » « I r * . U^iñaóo 
a n t e l t . l u i p a r l « U « m á s 4 « TtUtU M a 

F i e s t a s e n L a 6 r e l a 

V I G O , 2 — H a n s a l i d o p a r a L u g o , 
c o n o b j e t o de i n s t a l a r s e en c a m p a , 
m o n t o a l l í e m p l a z a d o , 26 n i ñ a s p e r t o -
n e c l e n t e e a l a O . J . de V i t r o , E n d i ­
c h o c a m p a m e n t o p e l m a . . . ct i . in l ó 
d í a s . 

A l í r t n t o d e la- e x p e d 
j e f e d o d i s t r i t o de l a Seccl 
d e V i g o y u n a o n f M j a a r i 

+ D u i a i U r o l p r f e s é í l t í 
t o , y a p a r t i r d e m a ñ m á , 
m i i e i c a d o I n 82 D i v i s i ó n de M o n t a ñ a 
d a r á c a n c i e r t o e d i a r i o s de 8 n 10 d o 
l a n o c h e , e n In P l a z a de C u m p o s i o l a , 

H a t o m m i o pOSeSlOti d : o a r g o 
d e Jefe de l a P o l i c í a u r b a n a de V l h o , 
e l c n p l t i u i do I n f a n l r u a y r i l i a l l é r o 
m u t l l a d ó , d o n Soat EJroael B U j d a , r e -
c i c n t e m e n t c n o m b r a d o e n o p o s i c i ó n 
c o n v o c a d a p o r e l A y u n t a m l W t O , 

P o n t e v e d r a 
P O N T E V 1 C I I R A 2 . — N n c l m i - n l o . : 

E u g e n i o A a i i l l a F á r l n , on B a l c M o i 
. M a n u e l do S i l v a E r e l j e l . , , n M o u -
r e m e ; M m (n J e T i h Ij ' in C n u r o , e n 
S a l o i d o ; I n o c e n c i a . M a i n M . n a ;a 
R e y C o r t ó n . i s , i n P o l l t a v t d r a . 

p t t f u n o l o n c i ; H e s a M a l v a r i ' i n y , 8 0 
a ñ o s , o n M a r c o n . 

• J o s é Q u i n t O h o, p , , o n 
P u e n t e c . O d , In.M p o r ( a ñ ó n e l a d i ) a r -
m a s , h n .-Ido e o n d e n a d O a d o s n i e w a 
y u n d i n d e l i r i ( . s | i - i y tw l n n l x i u o l v a 
de u n a f a l l a (V- I t a l o n s i <lo l a q u e 
también Br i 

• L n g u a r d i a i - vl\ de T O j d t t t t í v t a 
R a m ó n A l v a r o » , do ; w s f t e. ,1o v i -
l l a r d r n i u l o s , ( j i i r c o n u n a 1IMV/> f a lH» 

n ' - l r ó en r n - i i \ d ( i D o l n t - » " ^ i r n l n . , 
v o o i n a de ETofeadcla/ y • « I t e v é r o , , ia 
y e fc i - lou q u e . n t k n . l . . le ( . tvrrpíapon-
d e n , a o h a o á n d o s o l e t a m b i é n h a b e r t a 
l l e v a d o u n a c a r t e r a c o n O.OfK) pm<r-
t a s . 

t í a de C n n l l p n MaflU*! f lü ' i- l ' u u . 
r l f i o . d e K o n t e j o l i a , pót h u i l o d r m a í z 
a MU l i e i m n n o l l e n l K n o . 

L a do L a Ouonlla n . to >' . M o r a l r a 
S o u a i . <IF 40 o f t r o . d a K»t('u<, a n i s a d o 
d e d e l i t o d e i n c e s l n . 

L a do s a i r A m a i o n R O M V i n a r 
S s n t a m a i - l n a , a l a <i l i s A m o l l n Y á A a a 
i t r u s n d e h a b e r l e s u o l l a i d o 301) paso* 

• B l n i ñ o B e n i t o C o r l e j j o s o , 4 o M.i-
r l n , tt c a y o de u n p i n " , q u e d M u l o 
m u e r t o en el s e t o . 

• L n n l f i t w L u i s C a s a l f l tm. 'Alaa f 
D I ' R O G u i l l a n U o v e t a s b n l l a r o n «o l a 
v í a j > ú M l c a u n a e a d o n l l n t o n d o s m t -
4*Jtiwi quo l a m n d r n d e l p r l m o r o . L u i ­
s a G o n s A J e r , f u é a e n t i T j i n r e n l a C¿>-
m l s a r l n d o X b v e H t l g a c l ú n y V l t r l l a n » 
c í a . 

+ D u r n n l n r l p j u t u l o m e a «n a f a o -
t u a n u i 7IMI c u r a s y r o p « l l c l o a M d a 
c u r a s , a» c u r a r o n n .11 p - t o ñ a s h a » 
r l d n s e n aooldontos y M v r , ; n c a r ú 4 
n u e v e c o n d u o c l o n e s t u , a m l l l a , 

K u o r o n ourados ny<- Antonio Váa* 
( jues l l r r e d f r , d « 10 a ñ o » , y J'tmt Ha. 
m a l l o t ' a a o l d r n - f y , dp 17, ) |up p l a n e a * 
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i ODAS las noti­

cias tnduoen a 
suponer que 

Alemania t i e n e 
montado su ataque 
definitivo a Ingla­
terra y sólo espera 
el momento favora­
ble 'para desencade­
narlo. E l secreto 
sobre loa preparati­
vos es riguroso, pe­
ro se presiente que 
la acción va a ser 
fulminante y abru­
madora. 

Hemos examina­
do en anteriores 
trabajos la potencia 
y a la vez la debi-
Ihlad del enemigo 
que Alemania tiene 
enfrente. Esta, se-

gxín todos los indicios, se propone aprovechar los puntos débiles del contrario 
lanzando iin ataque v-iolcnto y rápido que le asegure la victoria en corto 
plazo. . * ,' ) 

En tal p u n t o tos cosas, surge la siguiente cuestión: ¿Se halla Alemania 
erí'condiciones de aniquilar rápidamente la resistencia de Ingluterrat ¿Pue­
de salvar el foso del Canal de la Manqha a despecho de la escuadra y de la 
defensa costera* Creemos que sí, y es posible que muy pronto se desarrollen 
¡os a c o n t e c i m i e n t o s . 

Obsérvese que las distintas batallas que han llevado a Alemania a la vic­
toria en el C o n t i n e n t e tienen un doble factor común: preparación meticu-
iosa de cada acción encaminada, a desarticular profundamente las medios 
del adversario. Y acción aérea, rápida, destructora, por sorpresa. Creadas 

P o r V . V . V . 

asi las condiciones de la^vic 
relativamente fácil. Y en nin 
, Polonia fué el primer en» 
«M potencia aérea, el mando 
cuarta parte de su potencia i 
nante y en múltiples pun'tos t 
aos los aeródromos (anulcmdc 
fábrica* y los nudas de oom 
la resislcncki, fueron suficien 
torio. En veinte días quedó Vi 

Desptés Noruega. Babia 
arma deatruotora. En Norw.¡ 
pos y perirnohos por vía aérc 
prueba fué favorable. Donde 
nadie fué capar: de expul: 

ocupación del territorio enemigo fué 
de los casos ha fallado. 

Estudiadas las destrucciones necesarias y 
ián calculó suficiente para el ataque la 
propia. E l ataque de aviación fué ficlmi-

tmo tiempo. Rápidamente fueron destrui-
rsistencia aérea polaca) e inutilizadas las 
clones. Balitaron diez dla,s. Desarticulada 
lez días más para la ocupación del terrU 
ido el iiruhlcma de P&íonla. 
•probada la eficacia- de la aviación como 
probó la posibilidad de transportar tro-

rltmdo el dominio británico del mar. Y la 
iraculdista o el soldado alemán puso pie, 
s tropas fueron abastecidas y reforzadas 

en Narvlek durante uñ mes. Y Narvlck permaneció alemán.. 
Pero ya en Noruega se inició otro ensayo que conviene notar. La escua­

dra británica dominó los rstrrchos de Kattegat y Slcagerralc los primeaos 
días pero, poco a poco, fué alcjiida {insta que Alemania pudo por fin lanzar 
normalmente sus convoyes marítimos. Esto se debió al ensayo combi-ntido 
de tres medios que es probable que en la acción contra Inglaterra jueguen 
importante papel: Las Innchqs torpederas rápidas, la artillería ultrapasada 
de enorme alednoe y la aviación como enlace entre ambas. Con ayuda de 
eŝ os tres medios, A Irmunin pudo •minar los estrechos, mantener los cam­
pos de minas y crear un ranal dr si iniritliui ¡¡ara los convoyes. Por prime­
ra ves el dominio del mar -no fué hrilánlco. 

Holanda fué pqatéAormetoié "hjrlo de} ensayo combinado de los tres 
métodos que aisltidamentr. dieron resultado en las campañas anteriores: 
avinción, infantería aérea y lanchas torpederas rápidas. Mediante ellos, fué 
Inútil la. reslslr.nrin organizada detrás dr, los fosf>s inundados de su zona 
do canales. E l enemir/o, por el aire y por cbmar, se situó a retaguardia, en 
.'Rotterdam, m T,n ¡la.ya y en Wlessinga, toa 'nudos do comunicaciones 'fue. 
ron •Ujuahnrtntc drsh nUlas y "r - i i /uMióS , y una rcslslcnr.ki que « o nreia, larga, 
fué txmeida en ¡ouatro diaal 

Bélgica, irlandas, y K'ran 
de los ensayos anteriorea, f 
imiquiladora y la rrsíslri\ela 
morales desasí rasas, domo , 
'o. la ba.lalln <h I ;:a aimc-Aisnt 

la después, fueron repeticián, cu grnm escala,' 
rt acción aérea fué igualmente fulmimtnUi y 
se desarticuló en pocas semanas con efectos 
etatle baste recordar que los días anteriores 
(ruplura do la linca Wcyghnd), las escuadras 

aéreas del Rrirh, rlr srnradr narCit una serie do bombardeos en masa Hmul-
iáneos sobre los cormmloaoianes, las fábricas y los aeródromos, en especial 
de los alrededores de Paria, OliJ/a violencia fué tal que en pocos dias quedó 
•paralizada' la circulación ferroviaria al Norte del íjena y neutralizarla la 
defensa aérea de París. T,a. propia, capital permaneció envuelta en la. nnbo 
'do polvo y humo producida por las gigantesooé bombardeos. 

8i esta fué en momentos en qur sólo se bomhdnleabdn objetivos milita­
res, calrnlesr. Ins efrclas inórales qur ¡incde producir una. acción semejante 
ampliada a las nticleos urbanos de Inglaierra... 

En fin, Alemania llrgó a poseer Inda la costa frontera de las Islas Brl-
'táMcas desde el Bldasoa al Cabo Norte. En una zona dr. treinta kilómetros 
al interior dr la. costa francesa, fueron e v a c u a d a ! ) las poblaciones civiles y 
son hoy bases poderosas dr ariariún a dr sn marina de guerra. Desde ellas 
parte la aeriún dr sus hnirhas rápidas y dr los nurvos submarinos silencio­
sos, imposibles de l o o a l t s a r y de drslrnlr por la flota inglesa. En las costas 
del Canal, sobre lado en el P o s o dr raíais, ha sido instalada poderosa ar-
tnterla. t e r r e s t r e de aloanoes desconocidos. 

liemos visto rn esla liqrfa ojeada rónto ha ido Alemania ensayando 
aisladamente primero, y rn conjunto después, los medios que sin ninguna 
excepción la han llrrndo a la rirlorla. Uasla abara no los empicó en su 
máximo esfuerza, y •nunra fallaran. 

Preparémonos ahora, a presenciar el mds portanioso cómbale de la His­
toria. Promete ser domó los anteriores, rápido, tnlminantc y violento. 

Ayer se clausuró en Santiago la Segunda 
Asamblea Diocesana ¡fe la Juventud 

Católica Masculina 
SANTIAGO, 3 . — E n 11 día .1 . [ia\ lia 

ppntlnuadb su desarrollo lo. II \ am • 
bléa Dlooeeans de J J , M . do V. G.j 
haljlriulo I r n h l o ín.vnr - u CLMIMIIM. 

' A Jas OPIKI de la. n u n m i a y mi IffUOil 
q u i ; d í a s ápterloros, so oolebrrt mlsn do 
C o m ú n l . ' m en la capilla del Swnln irlo 
c o n BiSlstenoia de Ips a&aitnblelsttts, OJI 
l a que d i n lo plUtlca 01 oon^nxlo t i c ! 
C e n t r o de Puenli - H I T S . 

A l a s dley. do la mañano se rteonu-
d a r o n >loa trabajos, slonda uproiisde ni 
s e g u n d a píu'ie de la po^enolo sóJjre 
"UbloaM C o t u i u - c i i i e s " . (juo nuodO 
péndlemle en l« B>o»li)n de ayer Carde, 

Segutdaimonlfl tai aháó o 061 r e l 
e s t a d o d o c u e n t a s y ge dlú ouenla d e l 
n o r n i b r a r u l e n l o l i e e l i " por 01 ISicomo, y 

' B i v d m o . Si, AracUVftpa do Gomposiela, 
a f a v o r de d n n A i u l n s n i . , , . ,1 . 11,', ico, 
p a r a presddOjate dü la IT. D . , y d n n IU-
c a r d o B e r m e j o G a r c í a , como S c • >..-

í - a Asa,tnl>Iea l i a n e n d i r a d u Ins s i -
g u l e u i es consejeros 
rrrrz Dlaa 
m e j o , d o n 

ri-rmii 

m e s : T>. I . i d s 

la M . i i z B B C -
u l e z d e l U l e -
A i v a r e ? , . i l n n 
piimón Bon-
h lo Pefla y 
'arólo Motil-

La vieja estampa coruñesa re­
cobra hoy su aetualicLad anual. 
Pero quizá, más actualidoA qwe 
nunca.... 

María Fernández de la Cámara 
y Pita, la gloriosa heroína coru­
ñesa, que decidió la liberación de 
nuestra ciudad, el domingo 14 de 
mayo de 1'589, a los diez días de 
la llegada de la flota ingiesa de 
Drake y del desembarco del 
cuerpo expod-icionarío del gene­
ral Noris, se muestra en &l gra­
bado die Ferrer y Ros en el his­
tórico y decisivo ir anee en que. 
asomada a los bastiones de la 
Plaza, se précipUa audazmente 
sobre el allérez inglés que empu­
ñaba la bandera, y le arrebata 
la enseña al mismo tiempo que 

le é.ava una lanza y le deja sin 
vida. 

E l acto heroico de María Pita 
dice la Historia que impresionó 
de tal forma a los defensores, que 
éstos redoblaron sus bríos y con­
siguieron derrotar definitiva­
mente a l enemigo inmsor'. Y el 
pueblo^ coruñés, que sin distin­
ción de sexos ni de edades, 
había colaborado en la denoda­
da defensa de la ciudad, fué a 
testimóiiiar su gratitud, al Todo­
poderoso, postrándose devpia-
mente en la iglesia parroguiai de 
Santiago. 

t a Virgeji del Rosario, P a i r o -
na de ' La ' Coruña, a- la que el 
pueblo heroico se, había enco­

mendado en los momentos m á s 
graves' del cerco, acababa de. 
realizar el milagro. Porque mila­
gro era haber rechazado, con pér­
didas cuantiosas ,en vidas y en 
material, a una fiota potrosa­
mente armada y a un ejército de 
veinte mil hombres, especiaí.-
mente preparados, como el que 
mxmddba Noris. Pero era el pue­
blo coruñés, pueblo- auiérdica-
mente español, el dispuesto a la 
defensa que el ataque por sorpre­
sa de los ingleses había obligado 
a improvisar. - • -

E l Voto de la Ciudad, que hoy 
tiene, una vez más, solevvne ra­
tificación, es prenda segura de 
que La Coruña no caerá jamás 
en poder de ningún enemigo, por 
poderoso que éste sea. 

H A C O M E N Z A D O E N R A N C I A 

C O N T R A L A 

L A B A T A L L A 

I A 
(Crónica del ewviado de la Agencia JEFE) 

V I C H Y , 3 . — E l p r ó x i m o d í a 8 I n i c i a r á e u s d u r o s t r a ­
b a j o s e l T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , r e c i e n t e m e n t e 
c r e a d o p o r d e c r e t o d e l m a r i s c a l P é t a l n p a r a j u z g a r i o s 
d e l i t o s c o n t r a í a s e g u r i d a d d e l a P a t r i a . Se J e h a fijado 
c o m o l u g a r d e r t B l d e n c i a o f i c i a l e l g r a n p u í b i o o p e q u e -

blea, so procedió a la oeu'fiilA'BioMn d o la 
u lón de oteusuro c u lo q u e h i z o u s o 

de la paaabra el presidente de la U . D , 
Auidrús n ía- / , de B&bago, q u e exhorlú 
a i o s presentes a realizar u n a l a b o r 
i ilense cp lavor de la F e y a n u o 01 
r n . l n s l a s m n de b g r a n P e n - K r l n a e l i u i a l 
P M a r d e Z a r a g o z a , 00 de-eale.i n i u n 
inomento, Bigulondo en e l u s o d o l a 
palabra ai mlondro d e l Consejo Su 
pronio do A . C. d e n ,ios<1 María Rloa 
Bolloetoros, expresldonile de e s l a u . D, 
q u e b l z n l u í c a l u r o s o e l o g i o de l a i a -
l i e r r e a l i z a d a a l p a r q u e h i z o v o i o s p o r 
u n p o r v e n i r s i e m p r e m e j o r , nabldñdMQ 
di sipodldo oarlfiosamentió d e sus o o m -
p a n e r o s de J i m i a y d e m á s c n l a b o r a d o -
r e s l i u n o i l l a t o s . 

Tormbid el acto 000 la p a l a b r a au-
Loi'lzdda í b ' l M. I . s e f l o r d o n K u l a i l o 
I r l h e V r l , c a n ó n i g o p r o v i s o r d e e s l e A r -
KOib'IspadO, q u a 00 n o m b r o d e l BxomO, 
y H v d m n . s e f l o r A r z o b i s p o p r e s l d l ú 0.1 
aolo. 

P o r l a A s a m b l e a l i a n s i d o c u r s a d o s 
lelegritm&a de a c a l a m l e n l o y n d b e s K V 1 
a l ( . l a u d l l t o , a l C a r d e n a l P r i m a d o , a l 
s r . Obispo Consmarlo dénetaJ d o A. c , 
a i pres ídeme de la . t u n i a Ttontoa de 
J J , CG. y a l p r e s U l e n l e d e l C o n s e j o 
Superior, 

m i d o se t e r m l n i í : i l a h o r a d e l 

<lo Je-

El Führer y el general Keifel estudiando los planos 

de una o p e r a c i ó n bél ica 

ñ u c i u d a d d o R l o m , s i t u a d o e n t r e C l e r m o n t F e r r a n d y 
V i c h y , a u n o s •10 k i l ó m e t r o s d e ' l a c t i i p l t a i t r a n e l t o r l a d e 
F r a n c i a . A p a r t o d o l o s e n c a i n t o s d e au p a i s a j e , R l o m 
c u e n t a c o n e l r e s t a u r a n t e P a i l i a r e , q u e es e l m e j o r d e 
l a F r o n d a c o n t r a ! . P a r a p r e s i d i r e-1 T r i b u n a l h a s i d o d c -
e l g n a d o u n o de l o s m a g i s t r a d o s do m a s b r i l l a n t e h i s t o r i a : 
e l s e ñ o r K a o l , i p r e e i d e n t e d e laj S a l a d e l o C r i m i n a l d d 
T r i b u n a l d e C a s a c i ó n . L o e d e n u ü s m i e m b r o s aorn e l v i c e ­
p r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l S u p r e m o , d o e m a g i s t r a d o s , un a l ­
m i r a n t e , un g e n e r a l , e l d « c n . n o d e ¡ a F a c u l t a d d e D e r e c h o 
d o P a r í s y u n C o n s e j e r o d e E s t a d o . 

L a s p e r s o n a s q u e h a n d e c o m p a r e c e r a n t e l o s J u e c e s 
d o l a R e p ú b l i c a , q u e d a n . e o m p r e n U i d a e e n e s t o s t r e s g r u 
fios: m l n i f i t r o e y o x - m l n i a t r o s a c u s a d o s d o h a b e r c o m e -
l l d o e n m o n e s o d e l i t o s o d e h a b e r t r a i c i o n a d o loa d e b e r e s 
d e e u c a r g o ; s u s s u b o r d i n a d o s I n m e d i a t o s , c i v i l e s , 
y m i l i t a r e s , a s i c o m o l o s c o a u t o r o e d e sue a c t o s o sus 
c ó m p l i c e s ; f i n a l m e n t e , t o d o s l o a a c u s a d o s o d o n u n c l a d o a 
p o r d e l i t o s c o n t r a l a s e í r m i d a d d e l E s t a d o . 

S e g i i n e l d e c r e t o p o r e l q u e se c o n s t i t u y e e s t e T r i b u ­
n a l , s e J u z g a r á a t o d o s l o a q u e o a n t r i b u y e r o n a c a m b i a r 
e l e s t a d o d e p a z p o r e l e s t a d o d e g u e r r a a n t e s d e l i d e 
s e p t i e m b r e d e 1939 y a a q u é l l o s q u e a g r a v a r o n u l t e r i o r ­
m e n t e l a s c o n s e c u e n c i a s d e l a s i t u a c i ó n c r e a d a . 

E n l a d i s p o s i c i ó n n o se f i j a n i n g u n a l i m i t a c i ó n e n e l 
t i e m p o , d e m o d o q u e l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e l o s m a g i s t r a ­
d o s p o d r á n r e f e r i r s e a h e c h o s a n t e r i o r e s cm v a r i o s m e s e s 
y ¡ h a s t a e n v a r i o s a ñ o s a l a f e o h a d e l 4 d e s e p t i e m b r e d e l 
p a s a d o a ñ o , a s í c o m o a los- p o s t e r i o r e s a e s a fecha- , c o m ­
p r e n d i d o s l o s m á s r t c í e n t e e . E s t e d a t o d a i d e a d e l a 5 m -
p o r t a n c l a q u e h a n d e r e v e s t i r l a s a c t u a c i o n e s d e l T r i b u ­
n a l E s p e c i a l , o r g a n i s m o q u e r e p r e s e n t a Ja d e c i s i ó n i n e x o ­
r a b l e d e l m a r i s c a l P é t a l n d e n o d e j a r s i n a d e c u a d o c a s t l -
go l a c o n d u c t a d.e l o s c u l p a b l e s . 

E n t r e t a n t o , e l c o n s e j o d e g u e r r a c e l e b r a d o e n l a I S . " 
r e g l ó n m i l i t a r h a c o n d e n a d o a m u e r t e a i g e n e r a l D e G a u -
l l e p o r e l d e l i t o d e t r a i c i ó n , a t e n t a d o c o n t r a l a s e g u r i d a d 
d e F r a n c i a ein e l e x t e r i o r y d e s e r c i ó n a l e x t r a n j e r o e n 
t i e m p o d e g u e r r a . A l m i s m o t i e m p o , u n n u e v o d e c r e t o d e l 
G o b i e r n o e i l r i g e u n ú l t i m o l l a m a m i e n t o a t o d o s l o s m i l i ­
t a r e s f r a n c e s e s q u e se e n c u e n t r a n a l s e r v i c i o d e p o t e n c i a s 
e x t r a n j e r a s ( e s t a s p a l a b r a s se d i r i g e n a I n g l a t e r r a - ) y s e 
lea d a q u i n c e d i a s de i p i a z o p a r a q u e c o m p a r e z c a n a n t e 
l o s t r i b u n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s , p o r q u e , d e o t r o m o d o , 
. = e r á n a u t o m á t i c a m e n t e e í o n d e n a d e i s a m u e r t e p o r t r a i ­
c i ó n . L a r e s o l u c i ó n a q u e a l u d e e s t e l l a m a m i e n t o , e v i d e n ­
c i a q u e e l n u e v o P o d e r d e F r a n c i a , n a c i d o d e l a A s a m ­
b l e a d e V i c h y , n o h a f o r m u l a d o e n v a n o n i h a a n u n c i a d o 
i n ú t i l m e n t e s u p r o g r a m a . 

F r e n t e a l a s i n m e n s a s d i f i c u l t a d e s c o n q u e t r o p i e z a e n 
s u c a m i n o y a p e s a r d e l a s o p o s i c i o n e s d i v e r s a s y c o m ­
p l e j a s q u e t r a t a n d e m i n a r l e e l t e r r e n o , h a e n e r a d o r e ­
s u e l t a m e n t e e n e l c a m i n o d e l a s d e c i s i o n e s y t i e n e p o s i ­
t i v a c o n f i a n z a e n q u e l a u n i d a d m o r a l " d e F r a n c i a , q u e ­
b r a n t a d a d u r a m e n t e c o m o c o n s e c u e n c i a d e l a d e r r o t a 
m i l i t a r , s e r e h a r á . S e r í a p u e r i l a f i r m a r q u e e l m a r i s c a l 
P é t a l n y s u e q u i p o d e c o l a b o r a d o r e s h a n s a l v a d o y a l o s 
e s c o l l o s p r i n c i p a l e s ; ellees m i s m o s d e c l a r a n c o o s t a n t e n i e n -
t e q u e , l e j o s d o s e r a s í , l e s a g u a r d a n t o d a v í a l o s m á s p e ­
l i g r o s o s , i p e r o n o d e j a d e p a r e c e m o s b u e n a u g u r i o l a . v o ­
l u n t a d I n q u e b r a n t a b l e c o n q u e e s t o s h o m b r e s , n a c i d o s a l 
G o b i e r n o a c t u a l e n u n a s i t u a c i ó n q u e ee p e r e c í a a l c a o s , 
v a i n p o n i e n d o o r d e n e n l a s c o s a s y , l o q u e es m á s i m p e n - -
t a n t e . r e s t a b l e c i e n d o e l i m p e r i o d e s u p r o f u n d a f u e r z a 
m o r a l . C o m o a ñ a d i d u r a e n l a ú l t i m a j o r n a d a se n o s o f r e ­
c e e l a n u n c i o d e q u e t o d a s l a s s o c i e d a d e s s e c r e t a s s e r á n 
I n m e d i a t a m e n i e d i s u e l t a s . C o m i e n z a l a b a t a l l a c o n t r a l a 
m a e o o e r j a , 

M A N U E L A E N A R . 

HUEliVA 3 — L a S o c i e d a d C o l o m b i ­
n a y aumeroeiatmofl i n v i t a d o s , so 
t r a s i . i d a r o n a l u R á b i d a p a r a o í r l a 
m i s a c o n m e m o n i L v a d o l a q u e o y ó 
C o l ó n y lea d e m á s n a v e g a n t e s a n t « 
d e e m p r e n d e r e l v i » j e . A c t u ó l a b a n ­
d a d e l r e g l m l o n l o d e C á d i z . A s b t l ó 
t a m b i é n e l g o n o n l D n v l l a , q u e l l e v a ­
b a l a r e p r o e e n t a c l ó n . d e l G o b i e r n o . 

D t f p u é j ) d e l a m i s a f u é b e n d e c i d a 
U n a e i m p a n a d e s t i n a d a a j M o n a s t e ­
r i o , M á ? t a r d e f u é r e z a d o un r c « p o n -
eo p o r l o » C a l d e e . 

U n a m i s a e n l a 
R á b i d a 

E n e l p a t l i m u d e j a r d e l c o n v e n t o , 
a d o r n a d o c o n la.* b a n d e r a s d e l o s 
p a í s e s d e A m é r i c a , se e f e c t u ó u n A c t o 
d o a f i r m a c i ó n h i s p a n o a m e r i c a n a . P r o -
n u n o i o u n d i s c u r s o d o n R a f a e l M s n -
r a n o ; a c o n t n u n c l ó p h a b l ó e l prén­

d e n t e de l a S o c i e d a d C n l o r o b ó t i l a y 
finalmente d i r i g i ó unas palabras e l 
g e n e r a ] D á v i l a , quliCn o f r e c i ó su a p o ­
y o c e r c a d e l G o b i e r n o p a r a q u e se 
a c t i v e l a r e c o n s t r u c c i ó n d e l M o n a s ­
t e r i o d o ka R á b i d a -

A l m a r c h a r e l g e n e r a l , f u é d e r p í -
d i d o c o n l o s h " ñ o r e s c o r r r s p o n d l t n -
t e e . l C I F R A . ) 

v.v.Vv%v,.v.'. •.v.v.v. 
ANUNCIESE U S T E D EN 
" E L I D E A L G A L L E G O " 

vniumnoa 



D E C E L E S T I A L Y H U M A Ñ A A l C U R M A 

E L Í N S I G N E C O R U Ñ E S 

"Sí «los hubiéramos aplícenlo 
a enaltecer la virtud tanto co­
mo las armas y las letras; y en 
lugar de la historip, de los gue­
rreros y literatos se hubiera es­
crito con exactitud las vidas de 
Jos hombrea buenos, tal obra 
cuánto más provechosa serla 
Los niños en las escuelas, los 
jueces en los tribunales, los re­
yes en los palacios, los padres 
de familia en el centro ele ollas 
leyeiulo épocas hojas de seme­
jante libro, aumentaría en pro­
pia bondud ta ajena; y con la 
misma mmio desarraigarían la 
propia: y la ajena maldad".— 
Cartas Marruecas de D. Jofté 
Cadalso; Carta XXVIII ijue tra­
ta de la Fama Póstuma, página 

• 150, párrafo tercero, linea quin-
tif. 
S E G U N D O Y U L T I M O 

NI la dádiva, ni la intriga, ni la va­
nidad, ni la codicia, piulicron invadir 
su conciencia impoluta, cxtnta y ali­
gerada siempre de todo poso mortal. 
Oigamos a su coníesor, cjulcn, con 
m á s coinoclmlcnto y autoridad escri­
be lo siguiente...—"Por esto en los em­
pleos quí, tuvo como Comisario do 
Guerra y otros que se le ílaroin, no te­
mía escrúpulo de que la1 dádiva- ni el 
obsequio, ni otra esipecic de Interósea 
ie> Impeliesen a obrar, sino la- rectitud, 
3a ley de Dios, el servicio del Rey y 
su honradez, y así jamás recibió cosa 
alíiuma con tan siniestro motivo, y . 
tal vez toleró u omitió algún defecto 
fie los que de él- dipendía fué por com­
pasión o lástima,, p'arcciéndole no lo 
podrían remediar. Destinado duran­
te su etapa militar y en el vca-dor 
de ÉÍUS años a los Principados de Ca-
italuña y do "Valencia y, finalmente, a 
Ducado de Saboya, su espíritu pulquó-
rrlmo supo alejarse de los focos con-
tEvmlnadoroB que, de ordinario, atraen, 
aujuzgan y pervierten a la juventiul, 
huyendo aun de aqrjéllos que "con c] 
disfraz de entretenimientos suelen ser. 
peligrosos riesgos." 

Su virtud heroica, iriunfó de todas 
las dificultades, risicas y morales que 
parec ían oiponrrse a su perfeoolócn es­
piritan I. E r a endeble, valetudinario, y 
mort l l f iba pns carnes con disciplinas 
y dUolPs; posota r - 'r -nrdinar la cullu-
«a. y papacldad, y so abatía hasta te-
npiv-.o por inepto; i ' ntlo claró por su 
nacimiento,, oinplsos y portlcISn, hu-
billl&baco a «u í InfE-rloreii "a los que 
obedecía y obnetiulabV; toi.iionda abas­
tada su mcwa ron I"» manjares mña 
rccalndo" qrc venían al azogue, mor-
tincnb.i su apetite prl^áttdo a do gu«-
tarlos •-oririMÍd ;;r;ii\ empeño c» que 
ios dlsfriita.so gn servidumbre, pues 
guardaba i-m Severa ipedia que, s e 
gTjn ni'.. rli>- su Dirrclor ntiplriln.i'l, 
"en cuantidad y cualidad comiain me­
jor sus criados que 61", 

Aviin7„?do en su mal crónico—lltln-
elfl—, lovantáljnsc antes do la auro­
r a para comonzar sus devocloníía. Te­
nia diariamente en su aposento ora-
clón mental precedida de lección es­
piritual, dedicando a estas prdotloa^ 
ascét icas las horas do reiposo tpie BU 
cufcrpo qucbrnnlailii prcolsaba. Su con. 
fesor tuvo que repararle severamente 
on esto punto, obUgándOile a prcwcln-
dlr cin hora tan temprana do aquel sn-
crlflclo, al provoehoao paral su alma; 
grandcmonln nocivo paro BÜ cuerpo. 
¡Sublime, Incomprensible a n a l o g í a or 
un varón trolntcmarlo, pn oncdlo do los 
halagos de la Coito y do las altas je. 
rarquias pflcla'Ies! 

Costóle algún esfuerzo—dlco su con­
fesor—p.el 'rlr sus móiT.ou luc c! mis­
mo Rey habla repetidara nte •• - irdo. 
Xiado. lOn alKÚn lulucln ili-hin oinluv;-
carso Ja Imperfcrriiin humana y fué 
en í s e . en considerarse deflclentemen-
te estimada según su laboriosidad y 
merecimientos. A este foco Uvlanp del 
a-mor propio encaminóse su conato y 
la dirección del conTcsor, hasta que 
—según palabras de éste— "batiendo 
•nuolla fortaleza con la gracia de Dios, 
tr iunfó tcnh-TMinrii- por Inepto", ¿Qué 
m á s pudlftra exigirse al hombre olvll, 
al militar, al católico. CMpéclim'n cu 
el oumpllmlento de BUS deberes c ív icos 
y religiosos? M u (pie digo al hom­
bre Irreprensible en el seno do la so­
ciedad, al mismo annenrota defendido 
y salvaguardndo en lo ipiofundo do BU 
latebra do todo vaho Impuro y fumoi 
pecaminoso?... 

Claro por su alfaya; ogroglo por su 
Bapkr.cia; bcnemórlto por siiii (rsiilta 
y nueve aflns de ndelís lmos Mrvlelog 
a la patria y ni cetro; períncl i to pov 
BU virtud; ol noble y santo v s i ó u que 
nos ocupa fu i paradigma de hijos 
mastí) do hormnnos, espejo de patri­
cios y do c.'ilólicos nlervon. Su vktn 
«Jemplarislma, do) mrjor nrhiiu.il. 
—como afirma ©l Prelado 13oneciicUno 
d«l Convento donde fué «cipullo—, on 
una hermosís ima cadena ele Mrldadl . 
do sacrlllclos, de ternurUi ele penil.en-
olas, do morUtlcaclonoci sin ouentO, d« 
profunda adoración n la Uaji I I 1 del 
Altís imo que lo asist ía en todas BUÍ 
acciones, pensamientos y palnhins. Ar\ 
noo lo asegura el rtUgtoeo que le di­
rigió largo tiempo m confestón: Oiga 
mooic: "Como el conoclinlento de sí 

« el acto más provccMJo a In crintu-
ra.'jr «d despreciarse c A n ú s iu-roiro, y 
r "a máa segura enciiTí para conocer 

'Mtu-.q Dios, vcnclV-j«?on el favor 

do la gracia la primera dificultad, se' 
proporcionó para la segunda, de modo 
que era obediente, humilde y pronto 
con grandes deseew de servir y amar 
al Señor. A la m á s leve indicación que 
se le hac ía para cosa buena, estaba 
tan bien dispuesto que era en la eje­
cución el eco del precepto; si se le re­
prendía se húmil laba hasta lo m á s pro­
fundo» confesando su ingratitud al Se­
ñor. Es taba impuesto én que el traba­
jo dé su empico, el sustento de su 
cuerpo, el reposo del sueño y el recreo 
de algún paseo y todo cuanto hiciera, 
había de ser por amor a Dios solamen­
te sin otro respeto alguno, no perellein-
do la presencia del Señor en cuanto la 
pudiese conservar. 

A u/na vida tan pura, tan victoriosa­
mente ajustada a los preceptos ,de la 
Rel ig ión y de la Moral, te-nía que ser 
correspondiente, como en efecto lo fué, 
su muerte edificantísima. Su confesor, 
el sabio y prudente franciscano F r a y 
Antonio Vicente de Madrid, mol-ador 
a la sazón on el Convento madri leño 
de San Gil, huélgase describiendo sus 
postrimeros instantes, henchidos de 
fervor, rebosantes de. fortaleza y de 
gozosa esperanza en ultratelúricas mo­
radas.- Su preparación para la hora 
suprema desl igándose de todo lo ' te­
rreno—haiciendo formal desapropio de 
cuanto poseía, hasta, exclamar: "¡Gra­
cias Dios 'mío que no me parece tongo' 
cosa mía y así quiero morir pobre en 
Cuanto puedo"—; la unc ión no supera­
do, con que recibió loe úl t imos sacra­
mentos, "confundlóndose en la presen­
cia do aquel Soberano dueño quo.se 
había dignado do vemir a buscarle y 
visitarlo"; su mís t ico esfuerzo, cuando 
luchando ya con la agonía , contesta­
ba a las protestas de' fe y de amor a 
Jesucristo, diciendo con la posible 
energía: ¡Sí, Dios mío, s í ! ; sus anho-
laintes ratificaciones en todos los mis­
terios ele la Rel ig ión, haciendo slginos 
afirmativos con la cabeza, cuando la 
muerte inmediata paralizara su len­
gua; sus ojos suplicantes clavados en 
el crucIHjo hasta el instante de cesar 

estKftóroSÓ aliento; son Inmutatl-
vos pormenores quo so gravaron on el 
ánimo do todos los circunstantes y que 
relatados quedaron, con Ingenuidad y 
iisura incomparables, ipor el religioso 
descalzo que por más de diez años go­
bernó su alma, quien, por conocimien­
to perfecto de la viela interior de esto 
justo, quiso al trazarla deslizar uma 
asevoraclán escrupulosa, que así ce ga­
lardón parq el que fué su bendito po-
nitcntc, coroo muy digna de quion tu­
vo a su corro l-i dellcadn formación 
de BU conciencia 

Dcspuós de referir con seductiva 
llaneza los irreprochables hábi tos cris­
tianos ele su hijo en confes ión, Nico­
lás do Vnlonoso, revolando no haber 
pulimentado bie'n cou BUS deltas Indi-
eaclonesi uh alma tan prona para to­
do lo bueno, que según su bella fraso 
"era en la ejecución el eco del man­
dato", oscrlbe en alivio do su minis­
terio: "Y por último, él estaba tan 
bien dispuesto y preparado, que si yo 
tuviese vlrliul e inteligencia en la 
Teología Mística para él gobierno do 
SU alma, aógún su. aptitud, pudv hrther 
foniiiiilu ilr día una primorosa efigie 
de porfeoolón ¡i santidad", E l docto y 
meticuloso cenobita ai vaciar esto es­
crúpulo, ha querido elespojarse de un 
legitimo lauro que do texla justicia '.e 
pertenece; el de haber tallado con cin­
cel monást ico aquel espíri tu sorífico, 
ijoya cristiana do incorruptible fac-
turq y qulntaesoncindo.i mereclmten-
toa! 

Coruñés do tanto rolievo, primate 
tain pa'Ostlgloao por la elevación de sus 
cargos y por su enorme autoridad mo. 
ral dontto do la regla cámara—val i ­
miento que siempre ulil lzó gozosíulmo 
on bonellclo do sus contcrrilneos--mo-
i . cía vate público historial do sus mé-
rlto , para conoclmionio > orgullo do 
sus púlsanos. E n nucs-ro pueblo ha 
naioldo, en casa propia do su vía mils 
transitada, vm la calle Real ¡ on él hizo 
loe aprendizajes de la infancia hasta 
que a la odod do U años, l lamólo a ¡a 
Corte mi tío materno, dem Marcos Mon­
tó lo y Martino/., porsonajo inlluycntí 
simo qu, desempeñó ios más alloa car­
gos en las entonces liumndne Socretn. 
rías de Dcwpaciio Universal, oquivn-
ientea o ioa Departamentos ministerial-
!•• : . -onlcmporáncos. A la protección 
oanfloelslma do esto Ilustre tunolona-
rio y a su personal vnllmlonlb, dobló 
Nicolás <lo Vulonoeo y Montólo su ca-
rrora pteaOl en la milicia como cnpsa-
rlO, y mus tardo, los pue-elos grmlu.i-
dos que obtuvo on la Secrptnria elci 
De paobo Universal do Indias, linsta 
moioccr la omnímoda conllnnza de 
B. M en ol cargo de su Secretarlo. 

Venial.' do abolengo su eiovoclón r< r-
voroaísima a- la maje aptufteqp, n 
la Sont í s ima Virgen de los Dolores. 
Kn su capilla Inclusa on el templo do 
San Nlrolnji, donde fué bautizado, el 
día I do mayo del año 1713. repo­
san y descansan en sepultura faml-
llar, los despojos mortales do sus pa­
dres y hormanoe, con la única ejecop-
elón d • ni hormn -.n Manuela Vnlcno-

y Montólo, la quo, por ser rellRioaa 
profesa on el Convenio de Santa Bár­
bara do esla cluelaj. on él falleció el 
IT de «tpttembre do 17l,\ a los 31 nño9 
do ednd y 8 de roilgión. siendo Inhuma, 
da bnjo losas do c l iu iurn. Nicolás 

E l C a r d e n a l G o m a 
s i g u e g r a v e 

S u s p a d e c i m i e n t o s l o s 

o f r e c e p o r t a I g l e s i a 

y p o r E s p a ñ a 

PAMPLONA, 5 .—En la secretaría 
'particular del Cardenal G o m á l?a etdo 
facilitada la siguiente nota: 

" E l mismo día i l legó a Pamplona, el 
doctor Guílera, director de los servi­
cios de radio del Hospital de San Pa­
blo y Santa Cruz de Barcelona. Este 
doctor, en unión del médico señor Ipin, 
d« Pamplona, v is i tó al enfermó, no 
apreciando var iac ión sensible en el es­
tado de gravedad en que se encuem-
tra S. E . 

Por su parte, el Cardenal Gcimá,ven 
medio de sus continuos dolores, sigue 
edificando a cuantos lo rcidean con su 
herole» res ignación, ofreciendo sus pa. 
dec imíentos por la Iglesia y por E s ­
paña.1 ' 

E l especialista señor Guilera se des­
pidió por la tarde del Cardenal, quien 
le significó su profunda gratitud por 
el Interés que ha' demostrado hacia él, 
encargándole que transmitiera estos 
sentimientos al Cabildo catedral de 
Barcelona y al administrador del Hos­
pital de San Pablo y Santa Cruz por 
las facilidades que han dado".—(CI­
F R A ) . 

; O & f i O 

¡003 W O i i 
M A D R I D , 5.—Ha sido inaugurada 
escuela ele capacitación profesional, 
esidló el jefe del' servicio de esta­

dística, E l je íe de servicios sindicales 
hizo resaltar el absurdo de que en E s -
(pafia existan parados faltando en mu. 
chas industrias obreros especializados. 
— ( C I F R A ) . 

C E U T A , 5,—Hoy se ha celebrado Oí 
cuarto aniversario del paso elei convoy 
do la Victoria. E s t a m a ñ a n a l legó OJ 
cañonero "Dato", cuya mariner ía fué 
recibida por el alcalde y d e m á s a/utorl-
dades. E n el templo de -la Virgen de 
Africa so celebró una solemne fundioh 
re l ig iosa .—(CIFRA). 

* * * 
M A D R I D , 5 Dos estaciones pre­

ventorios se han Inaugurado: una en 
Teruel y otra en Huelva. L a primera 
se denomina de "25 de dlclerobre de 
1937" ícx im en que se conmemora la 
heroica actuación ide las O. J . en tíl 
frente do Teruel A esta estac ión acu­
dan 300 camaradas, en tumos de 100. 
E l de Huelva se denomina de "7 de 
cptlcmbre do 1523", que conmemora 

la rocha de la vuelta al mundo por 
Jvjan Sebast ián E l c a n o — ( O I F R A ) . 

M A D R I D , 5.—El ministro del Ejér­
cito general Várela ha firmado una 
orden, que pubjicará maflana el Bo­
letín Oficial, que dice: , 8 0 deciai-an 
acciones de guerra, a todos los efec­
tos, los hechos realizados por el per­
sonal del Regimiento de rnfantería 
Wad Ras número 1. desde él 16 de 
julio BJ 20 del mismo mes, del aüo 
lfl36.—(OIPRA). 

O S H h S O 

D e s p u é s d e u n r e g i s t r o 

m i n u c i o s o l e d e j a r o n 

c o n t i n u a r e l v i a j e 
A L G E C I R A S 5.—A las once de la 

m a ñ a n a de ayer entró en el E- tro­
cho, procodonte de Barcelona, para 
ofiM'liiMi' su primor viajo a América, 
la motonave "Villa- do Madrid", quo 
so dirigía a Cádiz, primera escala de 
su recorrido. Un disparo do cañón, 
hizo detenerse a motonave espa­
ñola. E n una canoa llogaron varios 
marineros ingleses, todos previstos 
de riinlocos saivavidae, y después do 
revisar carga y pasaje, todo hecho 
conclenzudnmonlc, so autorizó al bar­
co para quo siguiera :>u viaje. E l bu­
que armado inglés Uovaba dos ca­
li nos ant iaéreos y otrew do pequeño 
o . l i l ivo.—iClGRA.) 

de Vil.Mi"..', qu,. pi.lln pala su eiual 
tura mortal los hábitos do San Benito 
y San Francisco, reclamó también, co 
mo escudo y patento do sus acendra, 
das devociones, el rscopii íoHo d« lo 
S a n í s i m a Viryni de los Dolores y una 
aleluya do la Inmaculada. D i lodo mo 
monto tuvo prcsenles la pila bautismal 
donde recibió el sagrado crisma, el 
altar d< la Dolorosa donde hizo su p n . 
mera comunión y la capilla dedicada a 
In madre n(ligl<ln del Red.'ntor, bajo 
cuya sogurn y Santa Egida duermen 
todos los suvos en elernal descanso. 

N A R C I S O C O R R E A L . 

La flota alemana v 

La falta de Franciajj 

:-: riorídad británica :-: 

NA vez mds—el 
s á b a d o^r Ja 
Aviación ita-

liand rt chazó a la 
Flota inglesa del 
Mediterráneo occi­
dental obligándola 
a regresar a su ba­
se de Gibraltar. 

Es un hecho éste 
que a nuestro juicio 
reviste gran impor, 
taneia por las con-
secuencias que pue­
den derivarse, y 
por eUo no quisié­
ramos pasar sin 0 0 -
mentarlo. 

La doctrina Ae 
guerra de la Flota 
británica se basa 
esencialmente e n 
buscar la Flota ene­
miga y destruirla 
donde se encuentre, 
y si es preciso, en 
sus propias ba ês. 
Do esta manera 
aniquiló la flota de 
Napoleón a raiz de 
su desembarco 
Egipto; de igual 
modo destruyó en. 
Copenhague —en 

P o r V V V 1807—fí ía /Ioía da' 
* * nesa sin previa'de­

claración de gue­
rra; y con el mismo sistema hubiera intentado el ataque a las bases de sub­
marinos alerrianes-en 1917 si no se lo hubieran impedido los-norteamerieanos^ 
q̂ue propusieron otro plan mejor dragan-do minas en el Mar del Norte y Ca­

nal de la Manolia. 
No hace muohas semanas empleó idéntico método con la Escuadra.fran. 

cesa en Oran, y si no hizo otro tanto en Alejandría fué porque pudo apode­
rarse de los navios franceses por sorpresa. 

Pero, on el caso particular de la escuad.ra italiana, parece como si In­
glaterra ' tumiera prisa en desembarazarse de la flota italiana para, poder 
concentrarse en las telas Británicas ante la inminencia .de la ofensiva ale. 
mana, porque, aunque parezca extraño, podría suceder que Alemania pre­
sentara en el momento decisivo una escuadra muy igualada en unidades 
de batafía a la que hoy poseen los ingleses en su casa. 

Veamos por qué:, Alemania, cuando entró en la guerra, tenia tres aco­
razados "de bolsillo" y dos del Upo "FH-harnhorst"' de ¿6.000 toneladas. E n 
construcción bastante adelantada, dos acorazados de 35.000 toneladas y tres 
cruceros pesados. * 

En los once meses dq guerra¡ perdió un acorazado "de bolsillo", pero 
hay motlpos para creer que los dos acorazados de 35.000 que se construían 
(al menos uno) estén, ya navegando. Si ello es así, lis fuerzas navales «fe! 
Reich tienen hoy co'ncentrados en sus bases seis acorazados modernos de 
mucho andar, que swpleri la inferioridad de calibre (28 on.) cíe to artillería 
de cuatro de ellos con su mayor alcance y mayor potencia relativa de los ex­
plosivos empleados. Es también muy probable que tenga "a punto" alguno 
de los tres cruceros pesados que construía, 

Ingluterra comenzó la guerra con quince acorazados, y cinco más en 
construcción, de los que alguno está ya terminado; perdió probablemente 
dos (uno seguro); le quedan por consiguiente alrededor de diecisiete navios 
de batalla, 

Pero, de ellos, tiene destacados en el Mediterráneo siete pora combatir 
con los seis italianos; y en singapoore, tres. Así, pues, en las Islas Británicas 
es probable que sólo permanezcan seis o siete aeorüzados, es decir, número 
análogo al que los alemanes le podrían oponer. 

Tiene mayor número ÍÍ€ cruceros—el doble—y tri.pte número de destruc­
tores, pero la, Marina, alemsima, cuenta, con superioridad, aérea, en proporción 
d,e seis a uno y con superioridad, en lanchas • torpederas y su-bmarinos. 

Asi, pues, la. retirada de Francia, de la guerra ha planteado a Inglaterra 
el importante problema de. la paridad -naval—en uñlddes de batalla-—con sus 
enemigos AlemaMa e Italia reunidos. 

Con Francia, Inglaterra tenía una sunerioridad aplastante sobre las Po­
tencias del Eje. Sin Francia, tiene sólo'ligera superioridad en unidades de 
batalla y grande en cmaerOs ligeros, si bien esto se compensa con la gran 
cantidad de protecciones de: convoyes que tienen que desempeñar. 

En rsumen: toreemos posible que Alemania, en el momento de iniciar su 
operación decisiva sobre las Islas Británicas, se presente ante los ingleses 
con rma /íotij aeíreet seis veces superior a la swya y una flota naval muy 
igualada con la británica. 

"...El resto de la "Orcat Fleet" se hallarla en el Mediterráneo frente a la 
italiana, en el Atlántico patrullando convoyes y... en definitiva, desparrama­
da por el wm-ndo en eí momento en que serla más necesaria en la "Home" 
frente a los navios ale7nanes. , ' 

i Será por esto la prisa de los ingleses 'en atacar a la flota italiana en 
el M editerráneo t ¡Será quizá también la causa de la salida'de Singapoore 
de la Espuadra inglesa de China "con rumbo desconocido" T... 

Cimia mil tsm se piestm 
la 

Lindbergh, ,partidario de la no i n t e r v e n c i ó n 
de Estados Unidos en la guerra 

C H I C A G O 5.—En un mitin organl 
zado contra la posible entrada de lo 
Estados Unidos on la guerra, el c. 
r iiel Llndbcrgh pronunció un discur­
so que fué retralimitldo por la rad.o. 

Dec laró principalmente que era ne­
cesario ponerse en guardia contra 
ciertos países que es tán interesados 
en arrastrar a N o r t e a m é r i c a a la 
guerra. Partidario ferviente de la no 
Intervención, el ccronel Llndbergh 
consideró esencial la colaboración de 
los Estados Unidos con Europa, ya 
que es la única forma de salvar la 
civil ización y garantizar los dercchcta 
y la libertad del comercio universal. 
Ningna do las dos partes beligeran­
tes—añadió—es bastante fuerte para 
ejercer un control soore el mundo, 
en opo í i c ión con la otra parte. Hasta 
ahora- hemos luchado por librar a 
Europa de la dominación por Ingla­
terra y Franc ia ; deede ahora, pode­
mos luchar porque «1 Viejo Mundo 
no sea dcmtnado por Alemania, , 

Si quereme)s evitar la guerra a 
nuestro p.Is, hemos de a p r e s ú r a m e * 
a organizar la paz. ofreciendo a E u ­
ropa un programa de colaboración 
en t:dos ios órdenes . 

Al rrferirso a lae causas que pro 
vocaron la guerra, c i tó el proverb.o 
chino que dice: "Cuando los ricos 
«on demasiado ricos y i:s pobrei , 
m a í l a d o pobres, cualquier cosa p'jeae 

ocurrir". Este proverbio puede apll-
rse también al conflicto presente, 

ues si contemplamcs las riquezas 
uel Imperio Br i tánico y la pobreza de 
la Europa Central, nos daremos per­
fecta cuenta de que los ricos habían 
lleg-do a ser demn-;ado ricos y ice 
pobres demasiado p ••.os.— ¡ E F E ) . 

•t : 
C H I C A G O , 5.—Cincueata mil perso. 

ñas se han concentraelo, a- pesar del 
intonso calor, para particlipar en la ma­
nifestación monstruo contra la gue­
rra. A d e m á s del coronel Llndbergh h ¡ . 
zo uso de la palabra el senador Car 
rrain. L a mani fes tac ión iba presidida 
por Brundege, popular deportista que 
ha participado en las selecciones ol ím­
p i c a s . — ( E F E ) . 

• " O Í + - S > 0 1 

E l F ü h r e r e n B e r l í n 
B E R L I N . 5 . — E l dumingo. a media 

lude , regresó o: Führer. También 5c 
lialia en la cipl lai el ministro de Nc-
¡roctos Extranjeros, Von Rlbbenlrop. 
Huranlc toda la maAana ha ec;cbrado 
l lü ler numerosas ccnfcrencij-i en la 
CapcUlori. E l Fdhrer se ha entrevista 
do con el mariscal Onring. Vn,, nibbon 
irop v el mariscaj Von Braul-chsils.— 
( E F E ) . 
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